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JP é a 3a no Brasil com 
pessoas acima do peso
Ranking de capitais divulgado pelo Ministério da Saúde aponta João Pessoa em primeiro no Nordeste, empatada com Natal. Página 8

Foto: Divulgação/Secom-PB

Baleia Azul: polícia 
investiga suicídio 
de adolescente

IBGE vai abrir 688 
vagas temporárias 
em concurso na PB

Governo inscreve 
até hoje para 
Jogos Escolares

Caso registrado em março, na capital, 
pode ter relação com o jogo “Blue 
Whale”, afirma o tenente coronel da 
PM, Arnaldo Sobrinho. Página 7

Próximo edital será divulgado na 
quinta-feira, e contempla níveis 
médio e superior, com vencimen-
tos até R$ 4 mil. Página 19

Escolas da Primeira Região de Ensino 
interessadas em participar devem 
enviar ofício à Secretaria de Juventude, 
Esporte e Lazer até as 16h30. Página 22

Antes, a Olivetti emborcada na mesa aumentava a solidão do redator diante 
do fato. Ela sabia ou não sabia. Tinha sorte se o colega ao lado soubesse. 
Como foi bem que aconteceu? A máquina de datilografia quedava-se muda, 
não adiantava perguntar se era com “xis” ou com “esse”, a máquina era 
absolutamente mecânica, indiferente e burra. Página 10

A matéria

Pereira Sitônio Pinto

Abril para Leitura leva 
universo literário a Sousa
Edição deste ano do evento promovido pelo Centro 
Cultural Banco do Nordeste homenageia a escrito-
ra paraibana Maria Valéria Rezende. Página 9

Foto: Evandro Pereira

Gestantes e profissionais de saúde têm prioridade nas doses da vacina contra a gripe; calendário para crianças e idosos começa na próxima semana. Página 5

Campanha é aberta e deve imunizar um milhão
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Umidade favorece reprodução 
de caramujo africano na orla
Praia do Cabo Branco, em João Pessoa, concentra 
maior população desses animais, que também são 
estimulados pela vegetação nativa. Página 7

Diversidade
Trabalhador pode requerer 
FGTS não pago após 2 anos
Casos de valor depositado a menos, contas zeradas e 
outras irregularidades devem ser levados à Justiça do Tra-
balho, mesmo após desligamento da empresa. Página 18

Paraíba

Operação Semana Santa Em cinco dias, Polícia Militar apreende 29 armas, 17kg de drogas e prende 87 suspeitos de crimes na Paraíba. Página 6

Foto: Evandro Pereira
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O presidente da Agência Executiva de 
Águas da Paraíba (Aesa), João Fer-
nandes, confirmou ontem que  o órgão 
e a Secretaria de Recursos Hídricos in-
tensificou a desobstrução da passagem 
para que as águas da transposição che-
guem ao espelho do Açude de Boquei-
rão, que abastece Campina Grande e 
outros 18 municípios. A previsão é que 
isso ocorra amanhã.

Do secretário de Organiza-
ção do PT da Paraíba, Jack-
son Macedo, reportando-se 
à denúncia de Josenilton 
Feitosa, candidato derrota-
do na eleição à presidência 
do diretório de João Pessoa, 
de que o processo foi frau-
dulento: “Não vou rebater 
Feitosa. Meus adversários 
estão fora do PT e nossas 
questões internas nós resol-
vemos dentro do PT”.

Do líder do Governo na AL-PB, deputado Hervázio 
Bezerra (PSB), comentando a decisão de Gervásio 
Maia de disputar vaga na Câmara Federal, em 
vez de ser candidato a governador pela sigla so-
cialista: “É uma questão de foro íntimo, ele me 
disse que tem esse desejo”. Bezerra afirmou, no 
entanto, que o grupo tem outras opções, citando 
o secretário João Azevedo, a deputada Estela Be-
zerra e a vice-governador, Lígia Feliciano (PDT). 

“Questão de foro íntimo”

Lavagem interna

fim do foro priviLegiado mobiLiza o stf e o Congresso

raCionamento Centro históriCo

psb: gervásio terá apoio para disputar vaga na Câmara federaL

No que diz respeito ao racio-
namento de água em Campina 
Grande, a previsão é que ele 
seja reduzido a partir da pró-
xima semana, quando as águas 
atingirem o espelho d’água 
do Açude de Boqueirão. Pelos 
cálculo da Cagepa, o fim do ra-
cionamento somente será consi-
derado quando o reservatório 
atingir cerca de 8,5% de sua ca-
pacidade total, que é superior a 
411 milhões de metros cúbicos.

Tramita na Câmara Municipal 
de João Pessoa projeto de lei, 
do vereador Fernando Mila-
nez Neto (PTB), que propõe a 
retomada, pelo poder público, 
de imóveis abandonados no 
Centro Histórico de João Pes-
soa. “Queremos normatizar 
o uso dos imóveis tombados, 
acabar com a especulação 
imobiliária e garantir a pre-
servação da nossa história”, 
justificou.

Do ministro Luís Roberto Barroso, relator de um caso que envolve o foro privilegiado, no STF, a 
ser apreciado na pauta de julgamento do próximo mês: “Há problemas associados à morosidade, 
à impunidade e à impropriedade de uma Suprema Corte ocupar-se como primeira instância de 
centenas de processos criminais. Não é assim em parte alguma do mundo democrático”. No âmbito 
do Congresso, o relatório sobre a PEC que extingue o foro especial por prerrogativa de função para 
autoridades brasileiras será apresentado amanhã, pelo senador Randolfe Rodrigues (Rede). 

na Quarta-feira

“Era uma vez, num reino muito 
distante...” Quem não lembra, mesmo 
com o passar do tempo, das histórias 
que leu quando criança, e que invaria-
velmente começavam com o “Era uma 
vez”? Vivia-se uma época sem inter-
net, sem computadores e a nossa única 
realidade virtual era a leitura, que nos 
transportava para mundos distantes e 
deliciosamente sonhados. Reinava ab-
soluto, sua excelência, o Livro. Agora 
os tempos são outros. Não será exa-
gero dizer que, com a predominância 
da linguagem audiovisual, os sonhos 
da garotada voaram, em grande par-
te, das páginas impressas para as telas 
das variadas plataformas eletrônicas. 

Mas, não se confundam, o livro in-
fantil não morreu. Ao contrário, está vi-
víssimo e, melhor ainda, de roupa nova. 
As historinhas de hoje são lindamente 
ilustradas, requerem interatividade com 
a criança que as manuseia e continuam 
a fazer incrível sucesso junto aos peque-
nos. São páginas que se desdobram, ad-
quirem formatos diversos e atrai esses 
leitores pela exuberância de suas cores. 
São ferramentas modernas que, se bem 
utilizadas em casa e nas escolas, vão sim 
formando novos leitores. Ano após ano, 
o mercado de livros infantis traz novida-
des para os consumidores e crescimento 
para o faturamento da indústria. Segun-
do dados do primeiro Painel das Vendas 
de Livros de 2016, só com a venda dos di-
dáticos os gêneros infantil, juvenil e edu-
cacional apresentaram um crescimento 
de 11% se comparado a 2015.

Pois bem, neste 18 de abril, Dia Na-
cional do Livro Infantil, há sim o que se 
comemorar. Contra muitas previsões ca-
tastr×ficas, as novas �eraçÙes, sobretu-
do quando estimuladas pelos pais e pro-

fessores, continua se valendo da leitura 
para consolidar novos aprendizados. 
E se divertir um pouco, que ninguém é 
de ferro.  O dia 18 de abril foi escolhido 
como Dia Nacional do Livro Infantil por 
ser a data do nascimento de Monteiro 
Lobato, um colosso da literatura infan-
til brasileira. �sta data �oi oficiali�ada a 
partir da Lei nº 10.402, de 8 de janeiro 
2002. Lobato foi um dos maiores escri-
tores brasileiros do século passado, além 
de precursor da literatura infantil no 
Brasil. A “Coleção Sítio do Pica Pau Ama-
relo”, composta por mais de 30 obras, é 
um de seus maiores legados. 

Ninguém nasce um leitor, é pre-
ciso aprender a gostar da leitura. E 
para isso, é necessário estabelecer um 
vínculo de prazer com o ato de ler. A 
leitura insere a criança (e os adultos 
também) em um mundo mais vasto 
de con�ecimentos e si�nificados. �l±m 
de nos proporcionar o acesso a infor-
mações, também nos permite relaxar 
e ingressar em universos de diversão. 
A sociedade atual tende a estimular os 
sentidos à exaustão, oferecendo uma 
superdose de imagens e movimento. 
�ssim, tornaǦse cada ve� mais difÀcil 
despertar o interesse e a concentração 
da criança em um objeto estático e úni-
co: o livro. 

Introduzir uma criança no mundo 
da leitura é investir afetuosamente no 
seu futuro. A maior parte das pesqui-
sas aponta que um dos primeiros pas-
sos para que a criança possa adquirir o 
hábito de leitura é que os pais tenham 
contato diário com os livros em casa, 
de modo a despertar interesse nos fi-
lhos. Neste 18 de abril, leia um livro 
para eles. �ificilmente es�uecerão este 
momento. E você também.

Excelente conteúdo 
ético, o da fé. Tanto é assim 
que, como dizem, é bastan-
te um grão de mostarda 
para derrubar uma mon-
tanha. E foi a fé o grande 
remédio de Jesus. Ele es-
tava cansado de dizer, de-
pois que curava: “A tua fé te curou”. Ele 
nunca disse: “Eu te curei”

Pensando bem, a vida é um ato de 
fé. Tanto é assim que  basta abrirmos os 
olhos, manhã cedo, para a luta da vida, 
e levantarmos, que isto já constitui um 
ato de fé.

Meu pai, José Augusto Romero era 
um homem de fé. De fé e plantador de 
café. Dizia ele que a plantação do café o 
tornou calvo, depois da broca que aca-
bou com a safra. O que levava minha 
mãe di�er �ue tal afirmação não passa-
va de uma mentira. Ele era careca por 
que estava envelhecendo e puxava aos 
seus.

Fé é alegria, bom ânimo, saúde. 
A vida, todos os dias, nos ensina que 
é bom sorrir, abraçar os amigos, orar 
para os que não gostam da gente... Isto 
dá uma paz danada.

Sorria sempre, leitor. O sorriso é 
próprio do homem, como dizia Rabelais.

Sorriem as plantas, 
com as suas flores, sor-
ri o sol com sua luz... 
Sorriem os renascidos 
nos seus berços. Sor-
riem as estrelas, sorri 
o convalescente, sorri o 
mar com suas espumas. 

E você de cara feia, de cara amuada, 
de cara amuada. Você entrando num 
elevador e nada de um cumprimento 
cordial, de um bom dia. 

Lembre-se: A vida é um velório 
ou um jardim, um céu ou um infer-
no, um paraíso ou um purgatório ... 
Tudo depende de você. Jesus dizia: 
“Se teus olhos forem bons, todo o 
teu corpo também será, pois a sua 
vida depende de como a observas. 
Daí, Ele ter sugerido que a gente 
olhasse os lírios do campo, as aves 
do céu.

Minha mãe, que vivia sorrindo, 
me aconselhava: “Meu filho, vá a 
um espelho e sorria. Depois, faça 
uma cara amuada”. E veja qual é 
a melhor. A vida também é assim. 
Só depende de você. A vida é uma 
escolha sua. E viva o livre arbítrio! 
Sem esquecer que a semeadura é 
livre, mas a colheita é obrigatória!

UNIÃO  A
SUPERINTENDÊNCIA DE IMPRENSA E EDITORA

Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no 

governo de Álvaro Machado

BR-101 Km 3 - CEP 58.082-010 
Distrito Industrial - João Pessoa/PB 
PABX: (083) 3218-6500 / 
ASSINATURA-CIRCULAÇÃO: 3218-6518
Comercial: 3218-6544 / 3218-6526  
REDAÇÃO: 3218-6539 / 3218-6509

SUPERINTENDENTE

EDITORES SETORIAIS: Alexandre Macedo, Carlos Cavalcanti, Denise 

Vilar e Geraldo Varela

PROJETO GRÁFICO:  Klécio Bezerra

SUPERvISOR GRÁFICO:  Paulo Sérgio

DIAGRAmADORES:  Bruno Fernando, Fernando Maradona, José Inácio, Lênin 

Braz, Roberto dos Santos e Ulisses Demétrio  

Albiege Fernandes

DIRETOR ADmINISTRATIvO
Murillo Padilha Câmara Neto

EDITORES ASSISTENTES: Carlos Vieira, Emmanuel Noronha, José Napoleão 

Ângelo, Marcos Lima e Marcos Pereira

DIRETOR DE OPERACÕES
Gilson Renato

CHEFE DE REPORTAGEm
Conceição Coutinho

EDITOR GERAL EDITORA ADJUNTA
Felipe Gesteira Renata Ferreira

O presidente do PSB da Paraíba, Edvaldo Rosas (foto), disse ontem que não houve nenhuma sur-
presa, por parte da direção da legenda, quanto ao anúncio do presidente da AL-PB, Gervásio Maia 
(PSB), de que pretende disputar uma cadeira na Câmara Federal, no próximo ano. De acordo com o 
dirigente socialista, o parlamentar já havia acenado para a possibilidade de optar pela candidatura 
a deputado federal, em vez de uma candidatura ao Governo do Estado. “Essas conversas já vinham 
acontecendo, ele mostrou interesse em ser candidato a deputado federal. É um excelente nome, 
vamos dar todo o apoio necessário a ele”. Ele afirmou que se o projeto de Gervásio Maia for mesmo 
a disputa por uma vaga na Câmara Federal, o partido deverá ficar unido em torno de sua eleição, 
devido ao potencial eleitoral que ele tem para alcançar tal objetivo.
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E foi a fé o grande 
remédio de Jesus. Ele 

estava cansado de dizer, 
depois que curava: “A tua 
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disse: “Eu te curei”  
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Ação da Cehap vai beneficiar famílias que não possuíam casa ou que viviam em condições insalubres nas comunidades

Governo entrega moradias 
e cisternas em Coremas

O Governo do Estado, 
por meio da Companhia Es-
tadual de Habitação Popular 
(Cehap), realiza, nesta terça 
(18) e quarta-feira (19), a en-
trega de 35 casas na zona ru-
ral do município de Coremas, 
no Sertão.

A primeira solenidade 
será realizada no Sítio Mãe 
D’água, no Grupo Escolar 
Adalgiza, a partir das 15h, 
quando ocorrerá a entrega de 
21 moradias. Já na quarta-fei-
ra (19), serão entregues mais 
14 unidades no Sítio Barrei-
ras. A solenidade será às 10h, 
na Associação Quilombolas.

Todas as casas foram 

construídas pela Cehap, por 
meio do Programa Nacional 
de Habitação Rural (PNHR), 
em parceria com o Governo 
Federal. Cada unidade, in-
cluindo as que são adaptadas 
para idosos, possui dois quar-
tos, sala, banheiro social, co-
zinha e área de serviço. Junto 
com as moradias foram cons-
truídas também 35 cisternas 
com capacidade para 16 mil 
litros. No total foram investi-
dos mais de R$ 1 milhão. 

� entre�a vai beneficiar 
famílias que não possuíam 
moradia ou que viviam em 
condições insalubres nas co-
munidades.

Guarabira e CG

Estado realiza Caminhos 
da Gestão Participativa 

A Secretaria de Es-
tado da Educação (SEE) 
realiza desde ontem o 
Projeto Caminhos da Ges-
tão Participativa, em Gua-
rabira e Campina Grande, 
respectivamente. O evento 
contou, na sua abertura, 
com a presença da secre-
tária executiva de Estado 
de Gestão Pedagógica da 
Educação, Roziane Mari-
nho, gestores escolares, 
com atendimento pelos 
gerentes executivos da 
SEE e reunião dos secretá-
rios de Educação dos mu-
nicípios que compõem as 
2ª e 3ª GREs.

O objetivo da ação é 
fortalecer as relações ins-
titucionais entre a SEE, 
GREs e escolas por meio 
da integração dos servi-
ços e divulgação de pro-
gramas, projetos e ações, 
com foco na eficiência das 
atividades pedagógicas. A 
sétima versão do projeto 
teve início no dia 23 de 
março e já percorreu as 
Gerências Regionais de 
Educação de Cajazeiras, 
Pombal, Princesa Isabel, 
Itaporanga e João Pessoa. 
O Projeto Caminhos da 
Gestão Participativa será 
realizado até o dia 25 de 
maio, com as 14 GREs.

O “Caminhos da Ges-
tão Participativa” utiliza as 
mídias sociais, via Insta-
gran: @caminhosdagestao   
e  perfil no Faceboo�ǣ Ca-
minhos-da-Gestão-Partici-
pativa-PB para realizar os 
registros das visitas e para 
expandir o diálogo com a 

João Pessoa vai se-
diar, nesta terça-feira 
(18), o III Fórum de Pre-
feitos, a partir das 14h, 
no auditório do Centro 
de Educação Empreen-
dedora do Sebrae, no 
Bairro dos Estados. O 
evento acontecerá du-
rante o Simpósio Na-
cional de Contabilidade 
Aplicada ao Setor Públi-
co, que será realizado 
entre os dias 18 e 20 de 
abril, e reunirá repre-
sentantes do Tribunal 
de Contas da União, Tri-
bunal de Contas do Esta-
do, Controladoria Geral 
da União, Sebrae, prefei-
tos, secretários munici-
pais e contadores.

A palestra de aber-
tura do Fórum será mi-
nistrada pelo analista 
de Políticas Públicas do 
Sebrae Nacional, Pedro 
Valadares, sobre “A in-
clusão do município na 
RedeSim e os impactos 
positivos na Receita”. A 
RedeSim é um sistema 
online, que integra os da-
dos cadastrais da Receita 
Federal e dos diversos 
órgãos estaduais e mu-
nicipais que participam 
do processo de abertura, 
alteração e baixa de em-
presas. Ao aderir à Rede, 
o município desburocra-
tiza estes processos e 
tem um maior controle 
em suas receitas.

“Durante o Fórum 
de Prefeitos, realizare-
mos uma mesa redon-
da, com representantes 
dos órgãos envolvidos, 
com o objetivo de le-

varmos temas atuais e 
relevantes aos gestores 
públicos municipais, se-
cretários e contadores 
dos municípios. Além 
da RedeSim, teremos 
palestras sobre trans-
parência na rede públi-
ca e contribuição pre-
videnciária”, destacou o 
gerente do Sebrae Sul, 
em João Pessoa, Cláudio 
Soares.

Após as discussões 
do fórum, ainda no fi-
nal da tarde da terça-
feira (18), será iniciado 
o Simpósio Nacional 
de Contabilidade, que 
debaterá, até a quinta-
feira (20), o desenvol-
vimento da contabili-
dade, além de realizar 
um intercâmbio de ex-
periências entre os pro-
fissionais do Estado. O 
evento contará com di-
versas palestras e tra-
tará das novas regras 
da contabilidade, que 
estão em vigor para o 
setor público.

Entre os profissio-
nais confirmados estão 
o professor Marilson 
Dantas, doutor em Cus-
tos Aplicados ao Setor 
Público; o professor e 
diretor da Casp Online, 
Diogo Duarte; o profes-
sor e auditor do TCM 
Bahia Vítor Maciel; e o 
coordenador nacional 
do Sincasp, o professor 
Jorge Lopes. Para parti-
cipar do evento, é preci-
so inscrever-se previa-
mente, pelo site crcpb.
org.br/programacao-
sincasp-2017.

João Pessoa sedia 
III Fórum de Prefeitos

Em agosto, o pre-
sídio Flósculo da Nó-
brega, mais conhecido 
como presídio do Ro-
ger, receberá mais um 
pavilhão com capacida-
de para 200 internos. A 
construção está sendo 
realizada através de re-
cursos doados pela Vara 
de Execuções de Penas 
Alternativas (VEPA) da 
comarca da capital.

Aproximadamente 
20 detentos trabalham 
na construção do pavi-
lhão, que já tem em tor-
no de 30% da obra con-
cluída. De acordo com 
Elluênia Lucena Claudi-
no, presidente do Con-
selho da Comunidade de 
João Pessoa, os detentos  
são escolhidos de acordo 
com o delito cometido, o 
comportamento e, tam-
bém, se possuem expe-
riência com construção 
de edifícios.

Esta nova área será 
destinada a detentos 
que precisam se man-
ter afastados de outros 

apenados, como aqueles 
que respondem a pro-
cessos de estupro, estão 
inseridos em conflitos 
entre facções, ou tem 
dívidas com o tráfico de 
drogas. ”É de suma im-
portância a construção 
desse novo pavilhão, 
tendo em vista que esse 
espaço irá salvaguardar 
vidas de apenados que 
têm convívio limitado”, 
completou Elluênia.

Doação

A primeira parcela 
da verba para a constru-
ção do referido pavilhão 
foi entregue ao Conselho 
da Comunidade pelo juiz 
titular da Vara das Exe-
cuções de Penas Alter-
nativas (VEPA), José Ge-
raldo Pontes, no dia 9 de 
agosto de 2016. Na oca-
sião, um cheque no valor 
de R$ 25.000,00 (Vinte 
e cinco mil reais) foi re-
passado à presidente do 
Conselho da Comunidade 
de João Pessoa, Elluênia 
Lucena Claudino.

Os alunos da Escola Ci-
dadã Integral Dr. Antônio 
Batista Santiago, de Itabaia-
na, foram homenageados 
pela Câmara Municipal da 
cidade na última sexta-fei-
ra, (14). A homenagem teve 
como alvo principal os alu-
nos aprovados na primei-
ra etapa do Programa Gira 
Mundo e os estudantes que 
venceram as eleições de 
classe da escola, nas quais 
concorreram aos cargos de 
líderes e vice-líderes.

O presidente da Câma-
ra Municipal de Itabaiana, 
vereador Dr. Pedro, homena-
geou os alunos Riquelme Fil-
gueira de Brito Vicente, Adol-
fo Henrique Batista de Souza 
e David Almeida da Silva, que 
foram selecionados para o Ca-
nadá, e Eliseu Silva de Araú-
jo, Guilherme Anderson de 
Oliveira e Wellington Sabino 
dos Santos Pessoa, selecio-
nados para a Espanha.

Já os alunos que ven-
ceram as eleições de classe 
foram empossados, sendo 
10 líderes e 10 vice-líderes. 
O aluno Eduardo Alves do 

Nascimento, de 14 anos, elei-
to líder de sua classe, falou 
da importância do papel do 
líder dentro da escola. “Na 
vida precisamos ter lideran-
ça, pois vivemos em uma 
democracia e não em uma 
anarquia”, comentou o aluno, 
destacando que o líder luta 
pelo desenvolvimento da sua 
sala dentro da escola.

Estiveram presentes à 
sessão representantes do 
Sintep/PB e representantes 
da SEE-PB. A mãe do aluno 
José Vinícius, Sueleide Car-
doso, representou as mães 
dos alunos durante a sessão 
e agradeceu a oportunidade 
�ue seu fil�o está tendo na 
escola. “Essa oportunidade 
de poder sair de casa nós 
nunca tivemos condições 
de dar pra ele, mas agora 
ele pode ir pra outro país e 
isto é uma bênção”, desta-
cou Sueleide.

A gestora da ECI Dr. 
Antônio Batista Santiago, 
Rosimere Andrade, ressal-
tou a importância do mo-
mento para a construção 
da democracia.

Presídio do Roger vai 
ganhar novo pavilhão

Gira Mundo: Câmara 
homenageia alunos

comunidade escolar e a so-
ciedade paraibana.

A SEE, por meio de 
uma metodologia partici-
pativa, se propõe a desen-
volver uma ação integra-
da, envolvendo gestores 
da equipe central, profis-
sionais das equipes regio-
nais, da escola e de outras 
instituições afins, em um 
processo coletivo de bus-
ca de conhecimento e de 
intervenção sobre a reali-
dade, com o processo de 
interiorização das ações 
da SEE.

O projeto é executa-
do em quatro momentos. 
O primeiro trata da ela-
boração do plano, com a 
instalação dos trabalhos 

17 e 18 abril        3ª GRE – Campina Grande / 2ª GRE – Guarabira
23 e 24  abril       5º GRE – Monteiro / 6º GRE – Patos
8 e 9 maio           8º GRE – Catolé do Rocha / 10º GRE – Sousa
15 e 16 maio        4ª GRE – Cuité / 14ª GRE – Mamanguape
24 maio                3ª GRE – Campina Grande
25 maio               12ª GRE – Itabaiana

Calendário do evento:

O Projeto Caminhos da Gestão Participativa será realizado até o dia 25 de maio, com as 14 GREs

Evento acontece no auditório do Centro de Educação Empreendedora do Sebrae

Fotos: Secom-PB

pela SEE no município-
sede de cada GRE, a par-
tir de reunião da equipe 
da SEE, equipe da GRE 
e gestores das escolas. 
Num segundo momen-
to, ocorre a Plenária de 
Gestão Pedagógica, en-
volvendo representantes 
da SEE, da GRE e gesto-
res escolares. Em segui-

da, são realizadas visitas 
às escolas para monito-
ramento. E por fim, são 
realizadas reuniões com 
os gerentes na SEE, para 
avaliação, consolidação 
das informações e en-
caminhamentos das de-
mandas de cada plenária 
pedagógica e elaboração 
de relatório final.
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Medalhas foram obtidas na Liga do Desporto Universitário de Lutas, na cidade de São Caetano do Sul, em São Paulo

PB conquista dois ouros, 
uma prata e um bronze 

 Duas medalhas de ouro, 
uma de prata e uma de bron-
ze. Esse foi o saldo da parti-
cipação paraibana na Liga 
do Desporto Universitário 
de Lutas, encerrada neste fi-
nal de semana na cidade de 
São Caetano do Sul (SP). A 
competição reuniu mais de 
500 atletas de 22 estados 
brasileiros nas modalidades 
de judô, kung fu/wushu, luta 
olímpica, taekwondo, karatê 
e jiu-jitsu.

 As medalhas de ouro da 
delegação paraibana foram 
conquistadas pelos atletas 
Antônio Regis, da Facisa, e 
Michael Douglas, da Maurí-
cio de Nassau, na luta greco 
romana e no taekwondo, res-
pectivamente.

 A prata foi conquistada 
por Diego Cleber, da UFCG, 
na luta olímpica, enquanto o 

bronze veio com Antônio Re-
gis na luta estilo livre. “Nossa 
delegação está de parabéns 
pelo excelente resultado al-
cançado na LDU de Lutas”, 
destacou o professor Antô-
nio Figueiredo, presiden-
te da Federação Paraibana 
de Desportos Acadêmicos 
(FPDA).

Seletiva

A LDU de Lutas serviu 
como seletiva para o segun-
do maior evento esportivo 
do planeta, a Universíade de 
Verão, que este ano será rea-
lizada em China Taipei, entre 
19 e 30 de agosto. A compe-
tição foi realizada pela Con-
federação Brasileira do Des-
porto Universitário (CBDU) 
em parceria com a Federação 
Universitária Paulista de Es-
portes (FUPE).

Fotos: Divulgação

As medalhas foram conquistadas pelos atletas paraibanos Antônio Regis, Michael Douglas e Diego Cleber, na Liga do Desporto Universitário de Lutas

Sessão extraordinária

Plenário da Câmara tentará votar 
projeto sobre dívidas dos estados hoje

O Plenário da Câmara 
dos Deputados fará nova 
tentativa de votar o pro-
jeto de lei complementar 
sobre a recuperação de es-
tados em calamidade fiscal 
(PLP 343/17), em sessão 
extraordinária marcada 
para as 13h55 de hoje. Nas 
sessões ordinárias, a pauta 
está trancada pela Medi-
da Provisória 752/16, que 
autoriza a prorrogação e a 
relicitação de contratos de 
parceria dos setores rodo-
viário, ferroviário e aero-
portuário.

No último dia 11, o de-
putado Pedro Paulo (PM-
DB-RJ) reformulou seu pa-
recer sobre o PLP 343/17 
para incluir novas emen-
das na busca de um acordo 
para a votação da matéria, 
entretanto, por causa do 
quórum baixo – menos de 

300 deputados registra-
ram presença no painel 
eletrônico –, o presidente 
da Câmara, Rodrigo Maia, 
encerrou os trabalhos.

O texto do projeto 
prevê, por exemplo, uma 
carência de três anos no 
pagamento das parcelas da 
dívida em troca de contra-
partidas como elevação de 
alíquotas de contribuição 
social de servidores, redu-
ção de incentivos tributá-
rios e privatizações.

Entre as mudanças de 
sua reformulação de voto, 
o relator permite a assina-
tura de convênios para a 
prestação de serviços es-
senciais e para assistência 
social a pessoas com defi-
ciência, idosos, mulheres e 
jovens em situação de risco 
enquanto durar o período 
da recuperação fiscal.

Pedro Paulo também 
alterou de 20% para 10% 

ao ano o percentual de re-
dução das renúncias tri-
butárias instituídas por lei 
estadual, exigida dos parti-
cipantes do regime.

No caso da proibição 
de gastos com publicidade 
durante a recuperação, ele 
ampliou o rol das exceções 
ao incluir aquelas para 
educação no trânsito e ou-
tras de “demonstrada utili-
dade pública”. Também po-
derá haver despesas com 
publicidade relacionada às 
áreas de saúde e seguran-
ça.

O relator permitiu 
ainda a celebração de con-
vênios com organizações 
sociais (OSCs) que impli-
quem redução de despesa 
durante a vigência da recu-
peração fiscal.

Oposição

Partidos de oposição, 
no entanto, consideraram 

as mudanças tímidas e 
mantiveram o processo de 
obstrução à matéria, cri-
ticando, principalmente, 
as contrapartidas impos-
tas pelo Governo Federal 
aos estados para suspen-
der temporariamente a 
cobrança da dívida. Entre 
as exigências previstas no 
texto em votação: a venda 
de empresas públicas, o 
aumento da contribuição 
previdenciária de servido-
res (ativos e aposentados) 
e o congelamento de salá-
rios.

O líder do PT, depu-
tado Carlos Zarattini (SP), 
propôs uma emenda subs-
titutiva global que permite 
a renegociação das dívidas 
de todos os estados e não 
apenas dos mais endivida-
dos – Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul e Minas Ge-
rais –, como estabelece o 
substitutivo do relator.

A Comissão de Fi-
nanças e Tributação da 
Câmara dos Deputados 
rejeitou proposta que 
previa a isenção de ta-
xas de renovação da 
Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) para 
os caminhoneiros (PL 
1433/15). O projeto 
tem caráter conclusivo 
e será arquivado, a não 
ser que haja recurso 
para ser decidido pelo 
Plenário da Câmara.

O relator do projeto, 
deputado Hildo Rocha 
(PMDB-MA), apresen-
tou parecer pela rejei-
ção do texto. “Somadas 
às outras gratuidades 
concedidas em lei por 

assembleias estaduais, 
essa isenção aumenta 
o risco de precarização 
dos serviços por falta de 
recursos suficientes, o 
que pode resultar em au-
mento da taxa cobrada 
dos demais motoristas”, 
justificou o parlamentar.

A isenção, proposta 
pelo ex-deputado Marce-
lo Belinati, seria aplica-
da a qualquer condutor 
profissional que exerça 
atividade de motorista 
de caminhão e acrescen-
taria a previsão no Códi-
go de Trânsito Brasileiro 
(Lei 9.503/97).

Antes da análise na 
Comissão de Finanças, o 
projeto também foi re-
jeitado na Comissão de 
Viação e Transportes.

Caminhoneiro paga 
renovação da CNH

Da Agência Câmara

Da Agência Câmara

A Prefeitura Munici-
pal de Cabedelo (PMC), por 
meio da Secretaria de Edu-
cação (Sescab), abre, hoje, o 
Ano Cultural Padre Alfredo 
Barbosa. O evento acontece 
às 9h, no Cabedelo Clube, e 
será marcado pela assina-
tura do decreto nº 10/2017 
pelo prefeito Leto Viana, que 
marca o início das atividades 
do ano nas escolas e na co-
munidade. 

O Ano Cultural foi insti-
tuído em Cabedelo em 2014, 
e tem por objetivo incentivar a 
pesquisa, o estudo da cultura 
e da história da cidade, e va-
lorizar os autores da terra ou 
aqueles que ajudaram a desen-
volver e divulgar a cultura local.

“Em suas edições, o 
projeto já homenageou o 
escritor Altimar Pimentel, a 
educadora Tia Beta e o poeta 
Hermes Nascimento”, des-
taca a coordenadora do Ano 
Cultural, Célia de Aguiar. 

Padre Alfredo Barbosa 
dos Santos nasceu em João 
Pessoa, em 21 de agosto de 
1917. Foi ordenado em 1944 
e logo assumiu como coadju-

tor da paróquia de Lourdes, 
nas Trincheiras. Depois, em 
1946, seguiu para Monteiro 
e, no ano seguinte, foi trans-
ferido para Campina Grande, 
sendo o primeiro pároco de 
São José, do bairro José Pi-
nheiro.

No dia 8 de dezembro 
de 1951, criada a paróquia 
de Cabedelo, foi nomeado seu 
primeiro pároco e, ao mesmo 
tempo, administrador da an-
tiga paróquia de Livramen-
to. O padre logo foi tomando 
conhecimento da realidade 
religiosa, econômica, social e 
cultural de seus paroquianos 
e, aos poucos, conquistando 
as pessoas, sem preocupação 
com promoção pessoal ou 
qualquer conforto de vida, 
apesar de ser estimado pela 
classe política e empresarial 
da cidade e do Estado.

Em consequência da 
diabetes, sofreu a amputa-
ção das pernas, entre 1983 
e 1985, mas permaneceu 
alegre e bastante ativo até 
o final de sua vida. Faleceu 
no dia 11 de agosto de 2000 
(dia de Santa Clara).

A Polícia Civil da Pa-
raíba, por meio de um 
trabalho investigativo da 
delegacia da cidade de 
Alagoa Nova, no Agreste 
paraibano, na tarde de 
ontem, prendeu Edvando 
Barbosa da Silva, 35 anos, 
apontado como o autor 
de tentativa de homicí-
dio contra um desafeto 
de nome Thiago Rocha 
da Silva, fato ocorrido em 
julho de 2015, na Rua da 
Batatinha, Centro de Ala-
goa Nova. A prisão ocor-
reu próximo à sua resi-
dência, centro da cidade. 

De acordo com o dele-
gado Malon Albuquerque, 
as informações dão conta 
de que já existia uma rixa 
entre os dois, quando, há 
mais ou menos uns seis 
meses antes de Edvando 
praticar o crime contra 

Thiago, este tentou ma-
tá-lo desferindo-lhe sete 
facadas. Após isso, para 
se vingar do desafeto, em 
julho de 2015, o preso 
efetuou cinco disparos 
de arma de fogo contra 
Thiago, sendo que ape-
nas um atingiu a vítima, 
no braço.  

A prisão temporária 
do investigado ocorreu 
por meio de uma repre-
sentação, a qual foi aceita 
e expedido o mandado de 
prisão por parte da Jus-
tiça local e devidamente 
cumprido pela equipe  
de agentes policiais, sob 
o comando do delegado 
Malon Albuquerque. O 
preso foi devidamente 
recolhido à cadeia da ci-
dade, onde aguardará o 
desenrolar do processo 
criminal.

A Câmara Municipal de 
João Pessoa (CMJP) vai reali-
zar, de hoje até o dia 20,  três 
audiências públicas, confor-
me a Agenda da Semana di-
vulgada pelo setor de Cerimo-
nial da Casa. Entre os temas 
abordados, está a discussão 
em torno da “aplicação da Lei 
Federal nº 12.244/2010, que 
dispõe sobre a universalização 
das bibliotecas, o debate sobre 
a questão indígena em João 
Pessoa e a poluição das praias 
urbanas da cidade. Os eventos 
acontecem no Plenário Sena-
dor Humberto Lucena. 

Às 15 horas de hoje, está 
prevista uma audiência públi-
ca na qual o vereador Lucas de 
Brito (PSL) pretende discutir 
a aplicação das Lei Federal nº 
12.244/2010, que dispõe sobre 
a universalização das bibliotecas 
escolares e sobre a valorização 
dos profissionais bibliotecários. 

A “Questão Indígena em 
João Pessoa” é o tema da se-
gunda audiência pública da 
semana, prevista para as 15h 
de amanhã. O vereador Mar-
cos Henriques (PT) sugeriu a 
discussão com autoridades, 
povos indígenas, Movimentos 
Sociais e representantes de or-
ganizações da sociedade civil. 

Na quinta-feira, às 10h30, 
a vereadora Eliza Virginia 
(PSDB) deverá mediar um 
debate sobre “a poluição das 
praias urbanas da capital”. 

“Com base em inúmeras 
denúncias, evidenciadas por 
diversos meio de comunica-
ção (portais, televisão e rá-
dio). O problema da poluição 
de nossas praias vem se ar-
rastando por anos a fio, e nun-
ca foi solucionado. Chegou o 
momento de discutirmos este 
tema nesta Casa”, justificou 
Eliza Virgínia. 

Ano Cultural faz 
homenagem a  padre

Autor de tentativa de 
homicídio é preso

Bibliotecas, índios e 
praias são debatidos



Invasão na orla
Caramujos africanos voltam a aparecer nas praias 
de João Pessoa devido ao clima úmido e à vegetação 
desses locais, que favorece a reprodução. Página 7
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Campanha nacional contra a gripe começou ontem com a vacinação de gestantes e trabalhadores da Saúde 

Mais de 1 milhão de pessoas 
devem ser imunizadas na PB

A 19ª Campanha Na-
cional de Vacinação contra a 
�nfluen�a ȋ�ripeȌ �oi iniciada 
ontem imuni�ando traba-
l�adores da �aïde e �estan-
tes. Em João Pessoa, a vacina 
�oi aplicada em �ospitais e 
Postos de Saúde na Família. 
�e�undo �iara �antas, coor-
denadora de �muni�ação de 
João Pessoa, para os idosos a 
partir dos 60 anos e crianças 
de seis meses a cinco anos 
incompletos a vacinação terá 
inÀcio na pr×�ima se�unda-
Ǧ�eira e se estende at± o dia ʹ ͸ 
de maio. 

�esse �rupo tamb±m 
estão as pessoas com doen-
ças crônicas, a exemplo dos 
cardíacos, renais e doenças 
respiratórias e hipertensos, 
entre outros. �s pessoas com 
doenças crônicas precisam 
apresentar prescrição m±-
dica para serem vacinadas. 
�ste ano, os pro�essores das 
escolas pïblicas e privadas 
tamb±m entram no �rupo 
prioritário e terão direito a 
vacinação contra a �ripe a 
partir do dia 8 de maio.    

A Secretaria de Estado 
da �aïde ȋ���Ȍ vai reali�ar 
o �ia � de �obili�ação Con-
tra a 
ripe �nfluen�a no dia 
13 de maio, a partir das 9h, 
no municÀpio de �io �into. 
�articiparão do �ia �, repre-
sentantes da ���, �i�il�ncia 
em �aïde, 
er²ncia �e�ional 
de �aïde e �ïcleo de �mu-
ni�açÙes. �s �estantes e as 
pu±rperas ȋat± Ͷͷ dias ap×s 
o partoȌ, os povos indÀ�enas, 
os adolescentes e jovens de 
ͳʹ a ʹ ͳ anos de idade sob me-
didas socioeducativas, a po-
pulação privada de liberdade 
e os �uncionários do sistema 
prisional, tamb±m �a�em par-
te do �rupo prioritário da va-
cinação.

Prevenção

A meta da Campanha 

Nacional de Vacinação contra 
a �nfluen�a ± imuni�ar, pelo 
menos, ͻͲΨ de cada um dos 
�rupos prioritários. �o �sta-
do da �araÀba, ͳ mil�ão e ͹Ͳ 
mil pessoas se encaixam nes-
tes �rupos. �erão distribuÀdas 
ͳ mil�ão e ͳ͹͹ mil doses da 
vacina para todo o Estado. "É 
importante �ue a população 
alvo não dei�e de ser imuni-
�ada, pois a vacinação contra 
a �ripe mostraǦse como uma 
das medidas mais e�etivas 
para a prevenção da �nfluen-
�a �rave e de suas complica-
çÙes”, disse �árcia �a�ara, 
t±cnica do �ïcleo de �muni-
�ação da ���.

Transmissão

� transmissão do vÀrus 
�nfluen�a acontece por meio 
do contato com secreçÙes 
das vias respiratórias, elimi-
nadas pela pessoa contami-
nada ao �alar, tossir ou espir-
rar. �corre tamb±m por meio 
das mãos e objetos contami-
nados, �uando entram em 
contato com mucosas ȋboca, 
ol�os, nari�Ȍ. �m caso de sÀn-
drome �ripal, deveǦse pro-
curar um serviço de saïde o 
mais rápido possível.

ǲ� vacina contra a �ripe 
não ± capa� de eliminar a do-
ença ou impedir a circulação 
do vÀrus, por isso, as medidas 
de prevenção são muito im-
portantes, particularmente 
durante o perÀodo de maior 
circulação viral, entre os 
meses de jun�o e a�osto”. � 
orientação ± da c�e�e do �ï-
cleo de �muni�ação da ���, 
�siane �ueiro�a.

� vacina ± contraindica-
da para pessoas com história 
de reação anafilática pr±via 
em doses anteriores ou para 
as �ue t²m aler�ia �rave re-
lacionada ao ovo de �alin�a e 
seus derivados. �esmo �uem 
já se vacinou em anos ante-
riores precisa re�orçar a dose, 
por�ue todos os anos a vacina 
± modificada e o vÀrus tam-
b±m fica mais resistente. 

José Alves
zavieira2@gmail.com

Meta é aplicar 82 mil doses da vacina em CG

A campanha de vacinação 
contra a gripe Influenza foi de-
flagrada ontem em Campina 
Grande. A meta é a aplicação 
de 82.898 doses da vacina. É o 
que informa a coordenadora de 
Imunização da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, Miralva Cruz, 
adiantando que o calendário de 
vacinação será desenvolvido de 
17 de abril a 26 de maio.

Miralva Cruz explicou que de 
17 a 20 de abril serão vacinados 
os trabalhadores em Saúde e as 
gestantes.  De 24 de abril a 26 de 
maio serão imunizadas as puér-
peras (mulheres que acabaram de 
dar à luz),  crianças de seis meses 
a menores de cinco anos, idosos a 
partir de 60 anos, portadores de 

doenças crônicas e professores.
Segundo Miralva Cruz, até o 

momento nenhum caso de óbito 
(ou até mesmo suspeito) por gripe 
H1N1 foi registrado em Campina 
Grande. “Mas o Ministério da 
Saúde decidiu estender o período 
da campanha de vacinação para 
que a meta fixada para Campina 
pudesse ser alcançada por com-
pleto”, disse.

De acordo com a coordena-
dora de Imunização,  só não terão 
condição de receber a vacina, as 
pessoas que têm  alergia a ovo 
ou que manifestaram reação 
alérgica à vacina nas doses an-
teriores. Miralva Cruz explicou 
que a campanha está começan-
do mais cedo do que em todos 
os anos para prevenir o surto 
de H1N1 que aconteceu no ano 
passado. A vacina protege contra 

três subtipos da gripe, incluindo a 
Influenza H1N1.

Mesmo quem já se vacinou 
em anos anteriores precisa re-
forçar a dose. “Todos os anos 
a vacina é modificada e o vírus 
também fica mais resistente. É 
preciso enfatizar que a injeção 
não provoca a gripe, isso é mito, 
e que a única contraindicação é 
para quem tem alergia ao ovo”, 
explicou Miralva.

A campanha segue até 26 de 
maio e no dia 13 de maio será 
realizado o dia D de vacinação 
em todos os Centros e Unidades 
Básicas de Saúde. Para receber 
a vacina, é importante levar o 
cartão de vacinação. Em Campina 
Grande funcionarão 80 salas de 
vacinação nos centros de Saúde 
e nas Unidades Básicas de Saúde 
do Município.

Chico José
chicodocrato@gmail.com

Após a imunização dos trabalhadores da Saúde, será a vez dos idosos acima dos 60 anos e crianças de seis meses a cinco anos serem vacinados contra a Influenza

Foto: Evadro Pereira

Frei Damião realiza 300 partos por mês
Gestantes de alto ris-

co, com intercorrências 
clÀnicas ou em situação de 
abortamento, pu±rperas 
com irre�ularidades rela-
cionadas � �ravide� e mu-
lheres vítimas de violência 
se�ual. �sse ± o per�il de 
atendimentos da �aterni-
dade Frei �amião, voltada 
especialmente para casos 
de ur�²ncia e emer�²ncia. 

� m±dico pediatra e 
diretor t±cnico da mater-
nidade, �runo Leandro, ± 
�uem esclarece o per�il de 
atendimento na unidade de 
saïde, com o objetivo de 
contribuir para a or�ani�a-
ção do �lu�o de pacientes, 
�ue são ali atendidos dia-
riamente e asse�urar uma 
melhor assistência para as 
mul�eres e os beb²s.

 ǲ� serviço ± de aces-
so universal e depende 
apenas do encaminhamen-

to e re�ulação pr±via da 
Unidade Básica de Saúde 
da FamÀlia ȋ���FȌ, sendo 
atendidas pre�erencial-
mente as mul�eres das re-
�iÙes pactuadas. �or±m ± 
importante destacar �ue a 
�estante �ue der entrada 
na unidade de saïde em 
trabal�o de parto ou com 
al�uma intercorr²ncia será 
acolhida, independente do 
local de onde venha. Por 
este motivo a unidade aca-
ba sendo re�er²ncia para os 
ʹʹ͵ municÀpios do �stado”, 
a�irmou �runo Leandro.

� m±dico ainda acres-
centou �ue são admitidas 
na �aternidade Frei �a-
mião �estantes e rec±m-
Ǧnascidos �raves �ue ne-
cessitem de tratamento em 
terapia intensiva. “Para ter 
acesso � assist²ncia, a mu-
lher deve se encaixar no 
per�il de atendimento da 

maternidade e apresentar 
documentos pessoais, a 
e�emplo do �
 e cartÙes da 
�estante e do �istema lni-
co de �aïde”, ressaltou.

�ara �ue a �estante 
receba toda a assist²n-
cia necessária, o plantão 
da �aternidade Frei �a-
mião conta com obstetras, 
neonatolo�istas, aneste-
siolo�istas, en�ermeiras, 
t±cnicas de en�erma�em, 
assistentes sociais, psicólo-
�as, �isioterapeutas, �ono-
audi×lo�as, nutricionistas 
e pessoal de apoio ȋacol�i-
mentoȌ.

�m caso de ur�²ncia 
e emer�²ncia, a �estante 
± atendida normalmente e 
avaliada. Sendo necessária 
a trans�er²ncia, a mul�er ± 
re�erenciada para a unida-
de de saïde pactuada. �e a 
trans�er²ncia não �or pos-
sÀvel, a �estante ± atendida 

at± a resolução ou estabili-
dade clínica.

� diretor t±cnico orien-
ta sobre o �lu�o em casos 
de �estação de alto risco e 
destaca �ue toda mul�er 
deve ter o seu primeiro 
atendimento, pre�erencial-
mente ainda no primeiro 
trimestre da �ravide�, na 
unidade básica de saïde e 
�ue em caso de identi�ica-
ção do alto risco, em �ual-
�uer momento da �estação, 
a e�uipe da atenção básica, 
de acordo com a pactuação, 
encamin�a para a unida-
de de saúde mais próxima, 
com uma �ic�a de re�er²n-
cia e os primeiros exames 
reali�ados. ǲ�urante a con-
sulta na maternidade, ± 
preenc�ida a �ic�a de con-
trarre�er²ncia, com in�or-
mação a ser devolvida para 
a ���F. 2 importante �risar 
�ue o acompan�amento da 

�estante de altoǦrisco não ± 
e�clusivo da maternidade”, 
in�ormou.

Locais pactuados 

Em João Pessoa, os lo-
cais pactuados para aten-
dimento na �aternidade 
Frei �amião são os bairros 
de Cru� das �rmas, �iti�ei-
ro, Bairro das Indústrias, 
�istrito �ndustrial, �airro 
dos Novais, Costa e Silva, 

auc�in�a, Funcionários �, 
Jardim Planalto, Jardim Ve-
ne�a e �ieira �ini�.

�l±m disso, estão pac-
tuados os municÀpios das 
ʹ͐, ͳʹ͐ e ͳͶ͐ �er²ncias 
re�ionais de saïde, entre 
eles �raruna, �ananeiras, 
�el±m de Caiçara, �orbo-
rema, �ulun�u, �iloe�in�o, 
�irpirituba, �erraria e �a-
cima, �al�ado de �ão F±li�, 
�o�eiro, �tabaiana, Caldas 
�randão, �aÀa da �raição, 

Curral de Cima, �aman-
�uape e �edro �±�is.

Balanço 
� �aternidade Frei 

�amião reali�a uma m±dia 
de 300 partos mensalmen-
te. �o total de partos, ͸ͲΨ 
± normal ȋ�umani�adoȌ e 
ͶͲΨ cesárea.

Estrutura

� �aternidade Frei �a-
mião conta com 63 leitos, 
entre eles ͵͸ obst±tricos, 
distribuÀdos em nove en-
�ermarias, seis de �nidade 
de �ratamento �ntensivo 
�eonatal ȋ�tinȌ, cinco de 
�nidade de Cuidados �n-
termediários Convencional 
ȋ�C��CoȌ, �uatro de �ni-
dade de Cuidados �nterme-
diários Can�uru ȋ�cincaȌ e 
seis de �nidade de �rata-
mento �ntensivo ȋ��� ma-
ternaȌ.
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Operação Semana Santa teve início na quarta-feira e terminou no domingo com apreensão de 17 quilos de drogas

PM apreende 29 armas de fogo 
e prende 87 suspeitos de crimes  

A Polícia Militar concluiu 
a Operação Semana Santa 
com a prisão de 87 suspeitos 
de vários crimes, apreensão 
de 29 armas de fogo e mais de 
17kg de drogas retiradas das 
ruas, das 18h da quarta-feira 
(12) até 23h59 de domin-
go (16), em todo o Estado. A 
operação, que mobilizou 5,5 
mil policiais e 800 viaturas, 
intensificou as blit�e, abor-
dagens a pessoas e veículos, 
bem como a ocupação de 
áreas mapeadas pela estatís-
tica e Inteligência.

O maior número de pri-
sões e apreensões foi por trá-
fico de dro�as, ʹʹ no total. �s 
outras foram por porte ilegal 
de arma (19 casos), 16 por 
furto, 14 por roubo, dez por 
força de mandado de prisão 
e seis por homicídio ou ten-
tativa. As ações que termina-
ram em prisões aconteceram 
em 43 cidades.

No período, a PM 
apreendeu 29 armas de fogo, 
sendo 15 revólveres e 14 es-
pingardas. As blitze e abor-

dagens resultaram ainda na 
apreensão de 23 veículos 
que tinham registros de rou-
bo ou furtos.

�o�ba�e ao �r�ϐi�o
A Operação Semana San-

ta retirou das ruas 15,6kg de 
maconha, 1,1kg de crack, 
466 gramas de cocaína, 230 
unidades de LSD e 11 com-
primidos entorpecentes, o 
que somou mais de 17kg de 
drogas apreendidas.

�ri�es �o��ra a �ida
Seis suspeitos foram 

apresentados nas delegacias 
por homicídios ou tentativas 
no período. Em Mandacaru, 
no domingo (16), foram pre-
sos em fla�rante dois suspei-
tos, de 19 e 22 anos, acusados 
de matar um homem de 20 
anos a tiros e deixar outro fe-
rido, no mesmo bairro. A PM 
intensificou as açÙes no local 
para prender suspeitos de um 
duplo homicídio que ocorreu 
na se�taǦ�eira e identificar ou-
tros suspeitos de crimes.

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) concluiu a Ope-
ração Semana Santa, que teve 
início na última quinta-feira 
e terminou no domingo (16). 
Seguindo um indicador dos 
últimos anos, a PRF conseguiu 
manter a redução no número 
de acidentes. O grau de letali-
dade das ocorrências de trân-
sito manteve-se equilibrado 
em relação ao último ano.

O efetivo da PRF deu 
ênfase a quatro alvos consi-
derados os que mais afetam 
a segurança no trânsito rodo-
viário: excesso de velocidade, 
veículos duas rodas, ultrapas-
sagens irregulares e embria-
guez. Os acidentes mais gra-
ves são decorrentes do abuso 
no acelerador. As vítimas de 
acidentes onde o veículo es-
tava em velocidade excessiva 
saem, na maioria dos casos, 
graves ou mortas. 

A embriaguez ao volan-
te é outra causa de acidentes 
graves. Às vezes, associados 
ao excesso de velocidade. 
�utro perfil de condutor �ue 
vem se destacando negativa-
mente no trânsito brasileiro é 
o usuário de veículo de duas 
rodas, que são as motocicle-
tas, ciclomotores e motone-
tas. Muitos, sequer, são ha-
bilitados, o que agrava ainda 
mais os riscos de acidentes. 

�o final, �oram re�istra-
dos 26 acidentes, que pro-
duziram 27 feridos e três 
mortes. O número de feridos 
aumentou, no entanto,  hou-
ve um equilíbrio no registro 
de vítimas fatais. Levando em 
consideração o aumento da 
população e frota de veículos 
em números absolutos, o fato 
é visto como uma retração no 
índice de letalidade em nú-
meros relativos.

Perigo em duas rodas

 Os veículos do tipo duas 
rodas se destacaram negati-
vamente neste feriado. Dos 
26 acidentes registrados nes-
ta operação, 11 deles tinham 

motocicletas ou ciclomoto-
res envolvidos. Em dois de-
les houve o envolvimento de 
quatro motos, todos eles com 
vítimas. Os três mais graves 
deixaram um saldo de oito 
vítimas; destas, três mortas e 
cinco feridas.

Duas ocorrências aconte-
ceram no interior do Estado; 
um deles foi um atropelamen-
to de animal e o outro uma 
colisão na traseira de um ca-
minhão por não guardar dis-
tância de segurança. O tercei-
ro acidente ocorreu na Região 
Metropolitana de João Pessoa. 
O condutor, um homem de 
29 anos de idade, perdeu o 
controle da moto e caiu junta-
mente com o passageiro. Am-
bos foram atropelados, após a 
queda, por uma outra motoci-
cleta que seguia atrás com três 
ocupantes. O condutor da pri-
meira morreu.

Durante a operação, fo-
ram realizados 638 testes de 
alcoolemia, com 16 motoris-
tas autuados e dois presos por 
teor alcoólico acima de 0,32 
mȀl. �s radares fla�raram ͹͹ͻ 
veículos com excesso de velo-
cidade. No período, 1.824 veí-
culos �oram fiscali�ados e seis 
pessoas foram presas. 

�i�e�a Rodo�i�rio
Além do patrulhamen-

to ostensivo, a PRF promo-
veu várias ações educativas 
nas rodovias federais dentro 
do projeto Cinema Rodoviá-
rio, que buscou sensibilizar 
motoristas e passageiros de 
seus papéis na construção 
de um trânsito mais seguro. 
Motoristas infratores ou não, 
além dos demais passageiros, 
tiveram a oportunidade de 
assistir a vídeos e pequenas 
palestras que mostram com-
portamentos inadequados no 
trânsito e as consequências 
dessas condutas. No total, 
957 pessoas foram alcança-
das pelas ações de educação 
para o trânsito durante a ope-
ração.

Ação retirou das ruas 15,6 quilos de maconha, 1,1 quilo de crack, 466 gramas de cocaína, 230 unidades de LSD e 11 comprimidos entorpecentes

Foto: Secom-PB

CBMPB fez 460 atendimentos
no feriadão em toda a Paraíba 

As ações do Corpo de 
Bombeiros Militar da Paraí-
ba (CBMPB), das 7h30 da 
quinta-feira (13) às 5h de 
ontem, feriadão da Semana 
Santa, resultaram em 460 
atendimentos em todo o Es-
tado – sendo 49% deles de 
cunho preventivo. Ou seja, no 
período, os bombeiros reali-
zaram 225 intervenções para 
evitar acidentes nas áreas de 
combate a incêndio, atendi-
mento pré-hospitalar e bus-
ca e salvamento. 

Conforme o balanço, 
foram 66 informações pres-
tadas ao público, 58 adver-
tências, 30 ações socioedu-
cativas – incluindo blitze em 
locais estratégico, além de 
64 pontos-base de viaturas 
operacionais e outros sete 
atendimentos não classifi-

Os bombeiros fizeram intervenções nas estradas divulgando informações

Foto: Secom-PB

cados. A atenção redobrada, 
também nas praias e outros 
mananciais, com a ativação 
de 19 postos de guarda-vidas 
ȋentre fi�os e m×veisȌ, evitou 
a ocorrência de afogamentos. 

Em todo o feriadão, na 

área de salvamento aquáti-
co foram registrados apenas 
12 atendimentos, sendo seis 
primeiros socorros, dois res-
gates aquáticos (quando a ví-
tima é retirada da água antes 
que venha a se afogar), duas 

crianças perdidas e outros 
dois casos não categorizados.

Ainda na área operacio-
nal, os bombeiros realizaram 
138 atendimentos de natu-
reza pré-hospitalar, 34 salva-
mentos (em altura ou terres-
tre), 31 combates a incêndio, 
quatro intervenções e emer-
gência com produtos peri-
gosos e outros 16 casos sem 
classificação. �o perÀodo do 
feriadão, foi registrado ape-
nas um óbito nas ocorrên-
cias atendidas pelo CBMPB, 
sendo um caso de vítima de 
arma branca (faca) na cidade 
de Guarabira, no Brejo, na 
sexta-feira.  Um total de 197 
bombeiros foi empregado, 
por dia, na Operação Sema-
na Santa, desenvolvendo as 
ações de socorro e também 
de prevenção de acidentes.

O Hospital Estadual de 
Emergência e Trauma Sena-
dor Humberto Lucena, em 
João Pessoa, realizou 658 
atendimentos durante o fe-
riado da Páscoa. O balanço 
tem como base as entradas 
realizadas a partir da 0h da 
quinta-feira (13) até as pri-
meiras horas de ontem. 

Os casos envolvendo 
motocicletas tiveram uma 
queda de 40% em relação ao 
ano passado. No total, 108 
deram entrada este ano, en-
quanto em 2016 foram 180 
acidentes.  Outras vítimas 
referentes ao trânsito foram 
de acidente de automóvel 
com 10 ocorrências, atrope-
lamento 14 e bicicleta com 
cinco. Outras ocorrências re-
gistradas na unidade de saú-
de foram quedas com 147, 
Acidente Vascular Cerebral 
ȋ��CȌ ͵ͳ, a�ressão fÀsica ͳͻ, 
arma de fogo 15, arma bran-

ca nove. Os demais atendi-
mentos foram casos clínicos.

Já no mesmo período do 
ano passado, deram entrada 
1.659 pessoas no feriado, en-
tre urgências e emergências. 
Desse total, 180 foram víti-
mas de acidente de moto, 24 
de automóvel, 15 de bicicleta, 
al±m de ʹ͹ a�ressÙes fÀsicas, 
18 arma de fogo e 8 de arma 
branca.

O Hospital Estadual 
de Emergência e Trauma 
atende casos de urgência e 
emergência, contudo, muitos 
procuram a instituição para 
atendimentos clínicos, não 
levando em consideração o 
tipo de assistência prestada 
pela unidade de saúde, volta-
do para situações de média e 
alta complexidade, a exemplo 
de vítimas de trauma, violên-
cia, queimadura, Acidente 
Vascular Cerebral (AVC) e he-
morragias digestivas.

Acidentes com motos 
tiveram queda de 40%

Samu atendeu a 456 
ocorrências na capital

PRF registra diminuição
no número de infrações

O Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu-
192) registrou 456 ocorrên-
cias durante o feriadão da 
Semana Santa em João Pessoa. 
Os acidentes de trânsito lide-
raram as ocorrências com 56 
casos, o que correspondeu a 
12% das chamadas recebidas 
pela Central de Regulação Mé-
dica do órgão, que funciona no 
Centro Administrativo Muni-
cipal (CAM), em Água Fria, 24 
horas por dia. 

O Samu também aten-
deu 25 ocorrências de queda, 
28 traumas neurológicos, 17 
por mal estar e 14 casos car-
diológicos e outros. A base do 
Samu, mantida pela Prefeitu-
ra Municipal de João Pessoa 
(PMJP), atende casos de ur-
gências clínicas, traumatológi-
cas, pediátricas, obstétricas e 
psiquiátricas.

O Samu realiza os aten-

dimentos em qualquer lugar: 
residências, locais de trabalho 
e vias públicas. Para acioná-lo é 
necessário ligar para o número 
192 e responder todas as per-
guntas realizadas pelo aten-
dente e médico do serviço. Só 
assim, será gerado o chamado 
para atender ao socorro.

�e��ral de Re��la­ão
Quando uma pessoa liga 

para o 192, quem atende a li-
gação é o telefonista auxiliar 
de Regulação Médica (TARM). 
A ligação é registrada e o pro-
fissional preenc�e o prontuá-
rio eletrônico com algumas 
informações, transferindo, em 
seguida, juntamente com o 
prontuário, para o médico re-
gulador. Com base na gravida-
de do caso, o médico autoriza 
ao Rádio Operador o envio da 
equipe ou orienta o solicitante 
como proceder.
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Chuvas frequentes transformam a vegetação da orla da capital em ambiente ideal para proliferação da espécie

Umidade estimula proliferação 
de caramujos africanos em JP

Fé e devoção
Os caramujos africanos 

voltaram à orla da capital, 
mais precisamente à Praia 
do Cabo Branco. Segundo o 
gerente da Vigilância Am-
biental e Zoonoses de João 
Pessoa, Nilton Guedes, o que 
faz com que os caramujos 
voltem à orla é a vegetação 
existente na praia e o clima 
úmido. "Com esses dois fato-
res, esses animais se sentem 
em casa, ou seja, o clima chu-
voso e a vegetação favore-
cem a reprodução".

Esses animais, nessa 
época do ano, são facilmente 
encontrados por banhistas 
e por pessoas que praticam 
caminhadas noturnas ou 
matinais. Nilton ressaltou 
que o problema poderia ser 
resolvido se fosse removida 
a vegetação nativa da praia, 
mas não é permitido retirar 
porque ela é protegida. 

Ele disse também que a 
Emlur já capacitou uma equi-
pe para retirar diariamente 
a espécie da praia. "Na reti-
rada é recomendável que a 
pessoa utilize uma luva ou 
algum saco plástico, já que 
eles transmitem doenças. 
Existem caramujos nocivos e 
caramujos inofensivos ao ho-
mem. Entre os tipos nocivos 
encontra-se o Biomphalaria 
tenagophila, que pode trans-
mitir esquitossomose", disse 
Nilton, explicando que para a 
eliminação do animal, basta 
colocá-lo em um balde com 
água  e sabão que em poucos 
minutos ele morre. 

�specialistas afirmam 
que é muito comum a confu-
são entre caramujo e caracol. 
Na verdade, são animais com 
aparência semelhante, mas 
bastante diferentes em ou-
tros aspectos. O caramujo é 
um animal aquático e respira 
por brânquias, enquanto o 
caracol é um animal terres-
tre e dotado de um pulmão. 
Portanto, se um caracol for 
lançado na água, ele morrerá 
afogado, pois sua anatomia 
não lhe permite nadar. 

José Alves
zavieira2@gmail.com

Fotos: Evandro Pereira

Entre os caramujos nocivos encontra-se o Biomphalaria tenagophila, que pode transmitir esquitossomose

Baleia Azul

Polícia investiga
suicídio de menino

O suicídio de um 
adolescente de 12 anos 
ocorrido em João Pes-
soa pode estar rela-
cionado com o jogo/
desafio “Baleia Azul” 
ou “blue whale”. O fato 
foi revelado pelo te-
nente coronel Arnaldo 
Sobrinho, comandante 
do Centro Integrado 
de Operações Policiais 
(Ciop). Segundo ele, o 
suicídio aconteceu no 
mês de março, em data 
e local não divulgados 
pela polícia.

De acordo com Ar-
naldo Sobrinho, além 
do suicídio, a equipe do 
Ciop também consta-
tou que há pelo menos 
um mês houve a parti-
cipação de outras pes-
soas no jogo. “As situa-
ções foram verificadas 
numa escola pública da 
Zona Sul e numa escola 
pública do Centro”, es-
clareceu o militar.

Segundo o coman-
dante do Ciop, foram 
produzidos dois relató-
rios que serão encami-
nhados à Polícia Civil 
da Paraíba e também 
à Polícia Federal, pois, 
ficou constatada a par-
ticipação de pessoas 
de outros estados no 
gerenciamento do jogo.

O oficial da Polí-
cia Militar da Paraíba 
disse que o jogo com 
origem na Rússia, en-
tre 2015/2016, disse-
minou-se pela Europa, 
fazendo várias vítimas 
e chegou ao Brasil re-
centemente. No jogo há 

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

um “curador”, espécie 
de instrutor, que orien-
ta a outra pessoa sobre 
as regras e o que deve 
ser feito, como desafio, 
de um total de 50.

Automutilação

De início, os de-
safios podem ser sim-
ples, como: acordar às 
4h20 da manhã e assis-
tir a um filme de terror, 
podendo evoluir para 
desafios de automuti-
lação que incluem uti-
lizar uma lâmina para 
“desenhar” no braço 
uma baleia e enviar a 
comprovação pelo ce-
lular. O desafio final é 
o suicídio do partici-
pante.

Arnaldo Sobri-
nho orienta os pais 
a conversarem com 
seus filhos menores 
ou adolescentes e per-
guntarem se eles estão 
participando do jogo 
“Baleia Azul” ou “Blue 
Whale”. “É muito im-
portante essa fiscali-
zação, porque depois 
que o jovem estiver en-
volvido será mais difí-
cil convencê-lo a sair”, 
alerta o oficial da Polí-
cia Militar da Paraíba.

Caso registrado em 
João Pessoa no mês 
de março pode ter 
relação com o jogo 

“Baleia Azul”, afirma 
tenente coronel da 

Polícia Militar

A Prefeitura de Campina 
Grande, por meio da Secre-
taria Municipal de Cultura 
(Secult), realizará amanhã 
e quinta-feira, dias 19 e 20 
de abril, as inscrições para o 
casamento coletivo, um dos 
eventos mais prestigiados 
durante os festejos do Maior 
São João do Mundo, que nes-
te ano serão realizados no 
período de 2 de junho até 2 
de julho. Na cerimônia deste 
ano, um total de 100 casais 
pode oficiali�ar a união está-
vel, em caráter civil.

As inscrições acontece-
rão na Secretaria Municipal 
de Cultura (Secult), localiza-
da no Largo do Açude Novo, 
s/n, por trás do Terminal de 
Integração, no centro de Cam-
pina Grande. Os interessados 
devem apresentar os docu-
mentos pessoais e de duas 

testemunhas. As inscrições 
ficarão abertas das ͺ� �s ͳ͵�, 
no auditório da Secult, até o 
preenchimento das 100 va-
gas. Só poderão participar 
casais que residam em Cam-
pina Grande e nos distritos 
de  São José da Mata, Galante 
e Catolé de Boa Vista. O ca-
dastro só terá validade se, no 
ato da inscrição, toda a docu-
mentação for entregue. 

O casamento coletivo 
será realizado na Pirâmide 
do Parque do Povo, a partir 
das 19h, no dia 12 de junho, 
véspera dos festejos de San-
to Antônio, popularmente 
conhecido como o Santo Ca-
samenteiro. Na mesma data 
também é comemorado o 
Dia dos Namorados. 

A Prefeitura de Cam-
pina Grande presenteia os 
casais com os trâmites car-

toriais, aluguel do vestido de 
noiva, buquês, terno do noi-
vo, maquiagem e o penteado 
para as noivas. O secretário 
municipal de Cultura, Jóia 
Germano, ressaltou que essa 
ação visa beneficiar a união 
dos casais campinenses, ce-
lebrando também o início de 
100 novas famílias.

Jóia Germano esclare-
ceu ainda que, mesmo sendo 
celebrados 100 casamentos 
neste São João 2017, a Secult 
vai realizar o cadastro de 
120 casais. Estes 20 casais 
ficarão numa lista de espe-
ra, uma vez que, no decorrer 
dos trâmites cartoriais, po-
derá ocorrer algum impedi-
mento oficial na documenta-
ção dos noivos cadastrados. 
Caso isso venha a ocorrer, 
será convocado o casal que 
estiver na lista de espera.

Casamento coletivo inscreve amanhã e quinta
VeJa a relação de doCUmentos neCessários Para o Cadastro no 
Casamento ColetiVo: 

Para os noivos (documentação em duas cópias)

n solteiros:
Cópia da carteira de identidade
Cópia do CPF
Cópia do comprovante de residência
Cópia da certidão de nascimento atualizada

n divorciados:
Cópia da carteira de identidade
Cópia do CPF
Cópia da certidão de casamento com averbação do divórcio

n Viúvos:
Cópia da carteira de identidade
Cópia do CPF
Cópia da certidão de casamento
Cópia da certidão de óbito do cônjuge falecido
Inventário de bens, com comprovante de residência emitida pelo cartório

Pais dos noivos e padrinhos (documentação em  duas cópias)
Cópia da carteira de identidade e do CPF
Cópia do comprovante de residência
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De acordo com pesquisa do Ministério da Saúde, no ranking nacional a capital paraibana empata com Natal 

JP apresenta maior índice de 
excesso de peso do Nordeste

João Pessoa apresentou 
o maior índice de prevalência 
de excesso de peso da região 
Nordeste e o terceiro maior 
do Brasil, em 2016, segundo 
dados da pesquisa de Vigi-
lância de Fatores de Risco e 
Proteção para Doenças Crô-
nicas por Inquérito Telefôni-
co (Vigitel), divulgada ontem 
pelo Ministério da Saúde.  No 
ranking regional, a capital 
paraibana empatou com Na-
tal, ambas apresentaram o 
percentual de 56,6%, ou seja, 
mais da metade da população 
pessoense possui excesso de 
peso. Logo em seguida está 
Fortaleza (56,5%) e Aracaju 
(55,7%). Em nível nacional, 

oão �essoa ficou atrás ape-
nas de Rio Branco (60,6%) e 
Campo Grande (58%).

Em todo o Brasil, os casos 
de excesso de peso cresceram 
26,3% nos últimos dez anos, 
passando de 42,6% em 2006 
para 53,8% em 2016. A pes-
quisa também revelou que 
o número de obesos cresceu 
60% nos últimos dez anos no 
país. Enquanto o percentual 
de brasileiros com a doença 
em 2006 era de 11,8%, em 

2016 ele passou para 18,9%. 
Em João Pessoa, o índice de 
obesos ficou acima da m±dia 
nacional, atingindo 21,7% da 
população. 

Segundo o Ministério da 
Saúde, a obesidade colabora 
para a maior prevalência de 
doenças crônicas como hi-
pertensão e diabetes. O índice 
de prevalência do diagnósti-
co de diabetes para a capital 
paraibana foi de 7,2%. Esse 
foi o terceiro menor resulta-
do entre as capitais da região 
Nordeste, deixando João Pes-
soa atrás apenas de Teresina 
(6,8%) e São Luiz  (6,8%). A 
capital com o maior índice 
do Nordeste foi Natal, com 
10,1%.

O estudo também indi-
cou que a hipertensão arte-
rial atinge 25% da população 
adulta do Brasil. João Pessoa é 
a 5º cidade do Nordeste com a 
maior prevalência da doença, 
com 25,6%. A capital do Nor-
deste com o maior número de 
incidência da doença foi Re-
cife, com 28,4%, logo em se-
guida está Salvador (27,4%) e 
Natal (26,9%). 

Mudança de hábitos

Por outro lado, a notícia 
boa é que o brasileiro passou 

a ter hábitos mais saudáveis, 
como o consumo de refrige-
rante ou suco artificial, por 
exemplo, que diminuiu nos 
últimos nove anos. Enquanto 
em 2007, 30,9% dos brasilei-
ros faziam uso desses produ-
tos, em 2016 esse percentual 
caiu para 16,5%. 

�s atividades fÀsicas tam-
bém passaram a fazer parte 
do cotidiano de parte da po-
pulação do país. Em 2009, 
30,3% da população fazia 
pelo menos 150 minutos de 
atividades fÀsicas por sema-
na, enquanto em 2016 passou 
para 37,6%.

IMC 

O Índice de Massa Cor-
poral ȋ��CȌ ± o �ue classifica 
o indivíduo em relação ao seu 
peso, definido pelo �inist±rio 
da Saúde como um indicador 
de risco para a saúde e que 
tem relação com várias com-
plicações metabólicas. Ele 
pode ser encontrado através 
do seguinte cálculo: IMC = 
peso(Kg) / altura (m)². Se o 
resultado do IMC for igual ou 
maior que 25, é considerado 
um caso de excesso de peso. 
Nos casos de obesidade, o 
número precisa ser igual ou 
maior a 30. 

Iluska Cavalcante 
Especial para A União 

O programa Dentista 
do Bem, da Organização da 
Sociedade Civil de Interesse 
Público – OSCIP Turma do 
Bem, irá selecionar milha-
res de jovens de baixa ren-
da para receber tratamento 
odontológico gratuito. O 
evento está marcado para 
acontecer no próximo dia 
28, quando se comemora o 
Dia Mundial do Sorriso.

Em João Pessoa, a Me-
gatriagem será aberta ao 
público na Capela São Pe-
dro, na Rua Profº Eula José 
Dias de Araújo, no bairro 
do  Cristo Redentor, entre 
9h e 13h. 

Na ocasião, será rea-
lizada a quinta edição da 
Maior Triagem Odontológi-
ca do Mundo. A ação acon-
tecerá simultaneamente em 
mais de 300 municípios do 
Brasil, outros dez países da 
América Latina e Portugal. 
A expectativa é que 60 mil 
jovens sejam selecionados 
nesse dia.

O objetivo do evento 
± identificar adolescentes 
de baixa renda, com ida-
de entre 11 e 17 anos, que 
necessitam de tratamento 
odontológico e proporcio-
nar-lhes qualidade de vida 
por meio do acesso à saú-
de bucal. “Um adolescente 

que não tem possibilidade 
de ir ao dentista e de cui-
dar da boca será um adulto 
infeliz. Isto porque quem 
sente dor não estuda, não 
brinca, não consegue um 
bom emprego, não beija na 
boca e se afasta dos ami-
gos. O acesso à saúde bucal 
de qualidade faz com que 
esses jovens sejam incluí-
dos novamente na socieda-
de”, afirma o presidente vo-
luntário da Turma do Bem, 
Dr. Fábio Bibancos.

No Brasil, segundo 
o Conselho Federal de 
Odontologia (CFO), 20 mi-
lhões de brasileiros nunca 
foram ao dentista e 68% 
não sabem que têm direito 
a tratamento odontológi-
co público. Além disso, de 
acordo com dados da Oral
-B, o consumo médio de 
escova de dente no Brasil é 
de 1,9 escovas/ano - muito 
distante da recomendação 
de 4 escovas/ano, respei-
tando-se a orientação de 
troca a cada 3 meses, por 
questões de higiene e ra-
zões funcionais.

Para Bibancos, esse 
cenário é resultado de um 
descaso histórico com a 
questão da odontologia. “As 
pessoas continuam sofren-
do para ir ao dentista”.

Dia Mundial do Sorriso 
beneficia adolescentes

DaDoS Do CoNSelho FeDeral De 
oDoNtologia (2014)

n�20% dos brasileiros não vão ao dentista por 
falta de dinheiro; 
n�46% consideram difícil o acesso ao dentista;
n�1/3 não conclui o tratamento público por pro-
blema de agendamento;
n�68% dos brasileiros não sabem que tem direito 
a tratamento odontológico público;
n�20 milhões nunca tiveram acesso ao dentista.

Greve geral no dia 28 de abril 

Professores da UFPB fazem rodada de 
assembleias para debater paralisação

A construção da gre-
ve geral convocada pelas 
centrais sindicais de todo 
o Brasil para o dia 28 de 
abril será o principal tema 
de debate da próxima ro-
dada de assembleias dos 
professores da Universi-
dade Federal da Paraíba 
(UFPB). As atividades se-
rão realizadas hoje, nos 
campi de Bananeiras e 
Areia, e amanhã, em João 
Pessoa.

Em Bananeiras, a as-
sembleia está marcada 
para 9h e, em Areia, para 
15h, na sede das respec-
tivas secretarias adjuntas 
da UFPB (Adufpb). Em 
João Pessoa, os debates 
ocorrerão a partir das 
10h, no auditório do pré-
dio da Reitoria, e reunirá 
também os docentes do 
campus Litoral Norte.

A greve geral do dia 
28 de abril contra os ata-

ques do Governo Federal 
aos direitos dos trabalha-
dores foi convocada pelas 
centrais sindicais e conta 
com o apoio e adesão do 
Sindicato Nacional dos 
Docentes das Instituições 
de Ensino Superior (An-
des). Ao longo das últimas 
semanas, os trabalhado-
res vêm se mobilizando 
em todo o país, realizando 
protestos e outras ativi-
dades.

Em João Pessoa, a 
Adufpb está participando 
das reuniões preparató-
rias da greve e também 
das manifestações de rua. 
Em março, foram realiza-
das três grandes protes-
tos (nos dias 8, 15 e 31) e 
um ato simbólico, no dia 
28, com o enforcamento 
dos deputados federais 
que se posicionam a favor 
da reforma da Previdên-
cia.

Plantão de atendimento Contábil 
ajuda contribuinte com envio do ir

O  prazo final para rea-
lizar a Declaração de Ajus-
te Anual do Imposto sobre 
a Renda da Pessoa Física 
2017 encerra-se dia 28 de 
abril, mas os contribuintes 
que deixaram para a última 
hora o envio poderão par-
ticipar do Plantão de Aten-
dimento Contábil promo-
vido pelo Núcleo de Apoio 
Contábil e Fiscal (NAF), da 
Faculdade Internacional da 
Paraíba (FPB), integrante 
da rede internacional de 
universidades Laureate, lí-
der global no segmento de 
educação superior. O servi-
ço gratuito vai ser disponi-
bilizado, no próximo sába-
do (22), em dois turnos, das 
8h às 16h, no  laboratório 
de informática da faculda-
de, localizada na Av. Monse-
nhor Walfredo Leal, bairro 

de Tambiá, em João Pessoa.
A terceira edição do 

plantão será uma oportu-
nidade para quem tem dú-
vidas sobre a declaração 
do IR e não dispõe de re-
cursos para contratar um 
profissional especializado. 
Uma equipe, formada por 
mais de 30 pessoas, entre 
professores e estudantes 
do curso de Ciências Contá-
beis da faculdade, irá pres-
tar o serviço de seleção de 
documentos, formulação da 
declaração e envio. A ativi-
dade será dividida em três 
etapas: atendimento ini-
cial, triagem de documen-
tos e envio da declaração. 
As pessoas que forem com 
intuito de enviar a declara-
ção, precisam levar todos 
os documentos necessários.

Segundo o coordena-

dor do curso de Ciências 
Contábeis da FPB, Rinal-
do Gomes, o serviço tem 
como objetivo promover a 
responsabilidade social e 
a vivência prática dos es-
tudantes do curso. “É uma 
das demandas mais comuns 
da carreira profissional 
da área contábil e também 
uma forma de contribuir-
mos com a educação fiscal, 
além de prestar esse apoio 
à comunidade. Esse é o nos-
so dever”, pontuou Rinaldo 
Gomes.

De acordo com a Recei-
ta Federal, mais 8, 8 milhões 
de pessoas já realizaram o 
envio da declaração do im-
posto de renda em todo o 
país. A meta é que  28,3 mi-
lhões de contribuintes fa-
çam o envio. As pessoas que 
perderem o prazo de decla-

ração terão que pagar multa 
no valor de R$ 165,74.

 Quem deve declarar?

Quem teve durante o ano 
passado rendimentos tributá-
veis superiores a R$ 28.559,70, 
rendimentos isentos, não tri-
butáveis ou tributados exclu-
sivamente na fonte, cuja soma 
foi superior a R$ 40 mil. Bem 
como quem teve ganho de ca-
pital na alienação de bens ou 
direitos sujeito à incidência de 
imposto ou realizou operações 
em bolsas de valores, de mer-
cadorias e de futuros. Quando 
se trata de atividade rural, é 
obrigado a declarar o contri-
buinte com renda bruta supe-
rior a R$ 142.798,50, ou que 
teve a posse ou propriedade 
de bens ou direitos, inclusive 
terra nua, cujo valor total seja 
superior a R$ 300 mil.

Índice de Massa Corporal classifica o indivíduo em relação ao seu peso, definido como indicador de risco para a saúde

Foto: Marcos Russo



Em cartaz
Aquarelas do jovem artista Igor Barros estão em 
exposição até o dia 28 deste mês, no Café em 
Cena, em João Pessoa. Página 12
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Evento começa hoje e homenageia a escritora Maria Valéria Rezende

Durante três dias, 
Sousa se transforma na 
capital paraibana da Lite-
ratura. É que começa hoje, 
a oitava edição do Abril 
para Leitura, evento pro-
movido pelo Centro Cul-
tural Banco do Nordeste, 
em Sousa, Alto Sertão da 
Paraíba. O evento, que vai 
até o dia 20, homenageia 
este ano a escritora Ma-
ria Valéria Rezende, ven-
cedora dos prêmios Casa 
de las Américas e Jabuti. 
Além de Valéria Rezende, 
também são atrações os 
escritores e poetas André 
Ricardo Aguiar, Linaldo 
Guedes, Bruno Gaudên-
cio, além da escritora Ma-
rília Carneiro Arnaud. 

O Abril para Leitura 
contará com lançamen-
tos de livros, Clube do 
Leitor, Palestras, debates 
e apresentação de poetas 
de viola. A abertura será 
hoje, às 15 horas, com 
palestra da escritora Ma-
ria Valéria Rezende sobre  
“Literatura: Testemunho 
ou Sintoma?”.

Mais tarde, às 19 ho-
ras, a escritora Marília 
Arnaud fala sobre “Imagi-
nação e Memória: o Sopro 
da Criação”. Em seguida, 
lança ǲLitur�ia do fim”, de 
sua autoria. Às 20 horas, 
lançamento de “Arupem-
ba, o Matuto Beradeiro” 
de Geraldo Bernardo. 

Amanhã, acontece o 

Linaldo Guedes
linaldo.guedes@gmail.com

Sousa vira a capital da 
Literatura esta semana

lançamento de “Nas vielas 
do meu ser” de Joely Quei-
roz, às 14 horas. Depois, o 
lançamento de “Buscando 
as letras” de Bruno No-
gueira e Maria Sá. Às 16 
horas, será a vez de “Fá-
bulas Portáteis”, de André 
Ricardo Aguiar. 

Às 18h30, realização 
do Clube do Leitor, com 
edição especial sobre Ra-
duan Nassar. André Ricar-
do Aguiar vai falar sobre 
“O Poder da Linguagem 
e a Linguagem do Po-
der em Raduan Nassar”.  
Às 20 horas, lançamento 
da Coletânea “IV Mostra 
de Poesias Abril para Lei-
tura - Edição Maria Valéria 
Rezende”. 

Na quinta-feira (20), 
a programação começa às 
15 horas, com a palestra 
“Augusto dos Anjos: um 
poeta acima de qualquer 
escola”, de Linaldo Gue-
des. Em seguida, Linaldo 
lança “Receitas de Como 
se Tornar um Bom Escri-
tor” e “Tara e Outros Oti-
mismos”.

O Clube do Leitor tem 
edição especial sobre Fer-
reira Gullar, com o tema 
“Poesia e História do Bra-
sil: Marcas da Temporali-
dade em Ferreira Gullar”. 
O convidado é o poeta his-
toriador Bruno Gaudên-
cio. Às 19h30, Embola 
Viola, rima e repente com 
Fenelon Dantas e Raulino 
Silva. Toda programação 
acontece no Centro Cultu-
ral Banco do Nordeste.

As capas de algumas obras da premiada 
escritora que entre outros concursos, foi 
vencedora do Prêmio Jabuti 

Paulista de nascimento 
e paraibana por opção, 
Valéria Rezende tem obras 
publicadas e romance, 
contos e crônicas, 
infantis e juvenis



Houve um tempo em que eu 
preferia escrever a crônica na Reda-
ção do jornal. Lá eu encontrava os 
colegas, achava assuntos. Tirava as 
dúvidas do português e as dúvidas 
do acontecido. Era só perguntar, que 
havia sempre alguém que presen-
ciara o fato, que acompanhou o caso. 
Ainda não havia acontecido o milagre 
da Internet, com seu dicionário e sua 
enciclopédia embutidos na máquina. 

Antes, a Olivetti emborcada na 
mesa aumentava a solidão do redator 
diante do fato. Ela sabia ou não sabia. 
Tinha sorte se o colega ao lado sou-
besse. Como foi bem que aconteceu? 
� má�uina de datilo�rafia �uedavaǦse 
muda, não adiantava perguntar se era 
com “xis” ou com “esse”, a máquina 
era absolutamente mecânica, indife-
rente e burra.

Daí minha preferência em procu-
rar a Redação para escrever a maté-
ria, fosse artigo ou crônica. Devagar 
entendi que artigo era o comentário 
informativo sobre um determinado 
fato, e crônica era a digressão mais 
ou menos lírica que o escriba fazia de 
um acontecimento, de um episódio 
perdido na memória, ou simplesmen-
te a especulação sobre o que poderia 
ser, o que poderia ter sido. 

A Redação sabia e sabe. Mas anti-
gamente a Redação era bem mais per-
to, dava pra ir até de bicicleta. Hoje, a 
máquina de escrever está bem longe 
do redator. Construíram um prédio 
onde o vento faz a curva, ou mesmo 
depois. E alojaram o jornal. É longe, 
não há gasolina que chegue. A crônica 
ou o artigo têm de ser feita em domi-
cílio e transmitida via Internet, sem o 
apoio sábio do colega ao lado. Sim-
plesmente não há ninguém ao lado, 
nem adianta olhar nem perguntar.

Fiz boas peças com o apoio do 
jornal, às vezes nem só da equipe, 

Terminou a Semana Santa, o momento especial dos cris-
tãos que adotam a religião católica, como dógma de fé. Sua 
história remonta ao imperador Caio Júlio César Otávio, que 
alcançou o poder com a morte de seu pai adotivo Júlio César. 
Com a perda do patriarca, Roma, mergulhou em profunda 
perturbação social. Antes de empossado o novo governante 
romano mudara seu nome para César Augusto, ou simples-
mente Augusto, e dirigiu os romanos compondo um triunvi-
rato formado por Marco Antônio e Lépido. 

�p×s vários conflitos, entre eles, C±sar �u�usto se 
tornou o sen�or absoluto de �oma e artÀfice de uma era 
de intenso progresso, por via da proliferação de templos e 
monumentos. No terreno espiritual a paz fora dissemina-
da em todo império, até a mais ignota 
província. 

Leis foram renovadas e a educação 
conheceu avanços. Naquele momento 
despontaram mentes brilhantes e criati-
vas como Virgílio, Horácio, Ovídio, Tito 
Lívio, Mecenas e outros. 

Nesse período de desenvolvimen-
to nasce o anunciado Jesus Cristo, em 
circunstâncias conhecidas pelos cristãos. 
A vinda do Messias é historicamente 
antiga, sempre associada ao judaísmo. 

Ao se estudar sobre as religiões an-
tigas, encontra-se em várias civilizações 
a crença da origem ancestral do Messias.  
Entre os judeus esse conceito aparece 
e se estende à literatura que trata das 
profecias, nos séculos IV e III a.C. 

Na tradição hebraíca o Nazareno é o 
enviado de Javé, com o propósito de es-
tabelecer no mundo o Reino de Deus. Às 
vésperas de sua chegada, o universo já 
havia conquistado a sabedoria ateniense 
e Roma vivia um período de harmonia 
paz e prosperidade. 

O nascimento, a vida, os ensinamentos de Jesus são 
narrados pelos evan�elistas canØnicos, os oficiais se�undo 
a Igreja Católica Apostólica Romana - João, Lucas, Mateus e 
Marcos -, que integram o Novo Testamento.

Alem deles havia os textos considerados apócrifos, não 
incluídos pela Igreja no Cânon das Escrituras autênticas ao 
enfatizarem a infância de Jesus. Nesse grupo vamos encon-
trar Pedro, Felipe, Tomé, Maria Madalena e Thiago, o caçula 
de José, que seria esposo de Maria.  

No Evangelho de Thiago ele diz que, seu pai aos 90 
anos, viúvo, descendente da casa real de David, por decisão 
divina tomou a Maria, com 12 anos de idade e a levou para 
sua casa, onde residiam os descendentes dele (José) em 
número de 6, duas meninas (Ássia e Lídia) e quatro rapazes 
(Justo, Judas, Thiago e Simão), para sob sua proteção, a pro-
metida esperar a data do matrimônio, aos 14 anos de idade, 
quando lhe seria permitido casar e ser mãe do primogênito 
de Deus.  

Thiago e Jesus conviveram como irmãos, até o predesti-
nado deslocar-se para as cavernas de Qumram, no deserto, 
nas imediações do Mar Morto, onde permaneceu dos 14 aos 
30 anos. Havia, entre os estudiosos das leis divinas,  uma 

perspectiva de se saber, nesse espaço 
de tempo, onde Jesus se abrigara. Não 
há mais dúvida de que ele passara entre 
os essênios, homens religiosos e puros, 
originários do Egito. 

Durante a denominação do Império 
Selêucida em colônias que se estendiam 
até o Nilo a corrupção imperava. De 
costumes irrepreensíveis, moralida-
de e�emplar, pacÀficos e de boa �±, os 
essênios retiraram-se para o deserto e 
dedicaram-se à contemplação e à carida-
de, longe do materialismo avassalador. 
Conservaram a tradição dos profetas e o 
segredo da pura doutrina. 

Estudiosos desse mistério aceitam a 
premissa de que a Igreja Católica man-
t±m sil²ncio acerca da influ²ncia dos 
essênios sobre Jesus, no entanto seus 
atos são típicos de quem fora iniciado 
nessa seita.

A missão dos seguidores do mestre 
foi difundir a vinda do Messias, origi-
nário da Casa de David para legislar e 

devolver aos judeus a sua pátria e estabelecer a justiça e 
restituí-la ao povo de Israel.

Está esclarecido onde Jesus passou o intervalo entre a 
adolescência e a idade adulta: Foram 16 anos entre o Mar 
Morto e o deserto.  Em meditação e oração, preparou-se para 
os tr²s anos de pre�ação, at± o sacrifÀcio da cru�.  � c�efia da 
Igreja foi entregue ao apóstolo Pedro, o guardião supremo 
do Cristianismo. 

Salve a data do nascimento de Jesus e as demais de sua 
gloriosa vida e ascenção, pois ele é o nosso redentor.

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Artigo Lourdinha Luna 
lourdinhaluna@uol.com.br

O uso de maconha por sócio da empresa, duran-
te o trabalho, além de se constituir em um péssimo 
exemplo, pode ser causa de rescisão indireta de con-
trato de trabalho. Aconteceu no Estado do Paraná. 
Na reclamação trabalhista, a supervisora alegou 
diversos motivos para a rescisão indireta, como o 
não pagamento de comissões e retenção da CTPS, 
mas, segundo ela, o “estopim” foi o comportamen-
to do proprietário, que usava a droga inclusive em 
reuniões com a equipe. Além de não concordar com 
o uso, ela sustentou que se tornava usuária passiva 
contra a sua vontade, o que a levou a pedir dispensa.

O juízo do primeiro grau havia deferido os pe-
didos da empregada, mas o TRT da 9ª Região (PR) 
liberou a empresa empregadora da condenação, com 
o entendimento de que “apesar da testemunha con-
firmar a sua versão, não �avia �ual�uer prova de �ue 
isso tivesse causado algum prejuízo à trabalhadora”. 
O relator do recurso da empregada ao TST observou 
que, mesmo entendendo que é obrigação da empresa 
zelar por um ambiente saudável e que a demonstra-
ção do uso de entorpecentes no ambiente de traba-
l�o seria �ato �rave suficiente para a rescisão indi-
reta. Para o relator, “uma vez provada a omissão da 
empresa em relação à conduta do sócio, o dano mo-
ral dispensa comprovação, devendo a empresa pagar 
a indenização, nos termos do artigo 5º, inciso X, da 
Constituição Federal”. O ministro assinalou que a 
empregada também foi acusada de furto sem prova. 

Assim, a 1.ª Turma do TST reconheceu a resci-
são indireta do contrato de trabalho da supervisora 
de vendas e condenou a empresa de informática ao 
pagamento de R$ 3 mil de reparação por dano mo-
ral, em decorrência da conduta de um dos sócios que 
usava maconha no meio dos empregados. A situação 
foi considerada “falta grave do empregador”. 

Carne vencida

�em antes da defla�ração da operação ǮCarne 
Fraca”, da Polícia Federal, uma empresa gaúcha foi 
obrigada a indenizar empregada presa em opera-
ção que encontrou carne vencida. Marisete, traba-
lhadora de um grande supermercado, com unidade 
em São Borja (RS) vai receber R$ 135 mil por danos 
morais. Ela foi presa durante operação policial que 
encontrou 3,5 quilos de carne com validade venci-
da no estabelecimento. Na ocasião, o gerente da loja 
não estava presente e a empregada foi levada como 
responsável pela irregularidade, embora trabalhas-
se no setor administrativo do supermercado. Poste-
riormente, ela também foi indiciada criminalmente 
pelo ocorrido.

� indeni�ação �oi definida pela juÀ�a da �ara 
do Trabalho de São Borja e mantida pela 3.ª Turma 
do TRT da 4ª Região. Segundo dados do processo, a 
empregada trabalhava na rede de supermercados 
desde 1998. Na época da ocorrência narrada no pro-
cesso, em maio de 2013, ela atuava na contabilidade 
da unidade do supermercado. Por isso, apresentou à 
�olÀcia, durante a operação, notas fiscais com o obje-
tivo de comprovar a origem lícita das carnes inspe-
cionadas, mas acabou sendo presa por outro crime 
detectado em fla�rante ȋcarne vencidaȌ.

Conforme a reclamante alegou, o gerente e o 
subgerente da loja não estavam presentes no mo-
mento da fiscali�ação e ela ficou detida por mais de 
dez horas em cela compartilhada com outras presas. 
Por considerar indevida a responsabilização, ajuizou 
ação na Justiça do Trabalho com o objetivo de repa-
rar os danos sofridos.

No entendimento da relatora do caso na 3.ª Tur-
ma do TRT-4, a empregada foi presa devido à condu-
ta culposa da empresa em deixar a loja sem respon-
sável adequado e, além disso, com produtos vencidos 
em seu interior. O acórdão concluiu que, diante do 
tratamento aviltante destinado à empregada por 
responsabilidade da empresa, o valor de R$ 135 mil 
para a indenização revelou-se adequado, dado o por-
te da rede empresarial e a gravidade da situação. 

A história de Jesus

A maconha
no trabalho

A matéria

Vasconcelos
Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Fernando
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Jornal é como conversa 
de cartomante. Uma 

adivinhação em que se 
tenta prever as coisas. 
Às vezes, se acerta

mas do ambiente em si. Considero 
que minha melhor crônica nas-
ceu assim, nesse ambiente, numa 
tarde vazia em que eu curtia uma 
tremenda ressaca de ansiolíticos. 
Pois houve um tempo em que tomei 
esses adjutórios. Eu chegara ao 
jornal num fim de semana, era um 
sábado melancólico, e pedi ao editor 
que republicasse minha crônica da 
véspera. 

Eram duros os tempos, eu es-
crevia uma crônica por dia. Expe-
rimente para ver. Não há assunto 
que chegue, não há português que 
aguente. Os editores não gostam de 
repetir matéria, têm razão. O leitor 
quer encontrar um tema novo quan-
do abre o jornal, e não a mesmice 
que ele já leu na manhã da véspera. 
Pois se diz que jornal é como peru, 
morre de véspera.

Jornal é como conversa de car-
tomante. Uma adivinhação em que 
se tenta prever as coisas. Às vezes, 
se acerta. Até o meio-dia uma parte 
das tentativas de se dizer o que ia 
acontecer já aconteceu. À noite, as 
adivinhas ou deram certo ou a ciga-
na se enganou. Nesse caso, o jornal 
é de ontem já nas primeiras horas 
da noite.

Mas eu cheguei à Redação com 

uma tremenda ressaca de ansiolíti-
cos, de indutores de sono, de tran-
quilizantes. Houve um tempo assim, 
passou. Aí o editor disse que não ia 
repetir a matéria, que eu me trancas-
se na sala do superintendente e es-
crevesse o texto. Peguei a coleção do 
jornal e fui ler as notícias da semana, 
abrindo página a página cuidadosa-
mente, vendo e lendo.

Até que dei de cara com a ma-
téria, esquecida no fundo da página. 
�at±ria �ue não fi�eram suÀte, mas 
dava uma suíte. E fui ler a notícia 
que durante a semana me passou 
desapercebida, sobre a qual passei 
batido. O assunto já perdera seu inte-
resse, era página virada de um jornal 
de ontem. Mas dava para revirá-lo 
e �a�er voltar � tona. �final, crØnica 
é pra essas coisas. É como aquele 
achado de Lavoisier: “na natureza 
nada se cria, nada se perde, tudo se 
transforma”. 

Você sabia que a decantada Re-
volução Francesa degolou Lavoisier, 
aos 50 anos? Botaram o homem na 
guilhotina, disseram que a Revolução 
não precisava de sábios. Sua cabeça 
rolou porque ele era um dizimeiro 
como eu fui, isto é, cobrava o dízimo 
para o rei. Aquelas pessoas piedosas 
que passam a mochila na missa são 
dizimeiras. 

Assim os agentes do Fisco são 
modernos zaqueus, que recolhem o 
imposto para o rei. Na falta de outra 
pessoa, o rei pode ser da Odebrecht 
(pronuncia-se Odebrerte, com o “ch” 
aspirado como em “Bach”). O dízimo 
que nós recolhemos vai uma parte 
para o rei, outra parte para Zaqueu, 
mais outra para Odebrecht. Na natu-
reza nada se perde.

(Coluna publicada terça, quinta e 
sábado)

Fotos: Divulgação
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - 105 Especial MPB
22h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Programação Musical
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Nacional

evento. A publicação foi distribuí-
da entre os visitantes da feira.

O escritor Lira Neto, contou 
que, quando foi chamado para fa-
zer a curadoria do evento, pensou 
em valorizar, na programação, “os 
acervos vivos, o saber coletivo”. 
“Nesta bienal, nós estamos colo-
cando a dita cultura dos livros em 
pé de igualdade com as oralidades, 
com a cultura popular”, destacou.

Esta edição da Bienal reúne 
expositores de todo o Brasil e deve 
atrair cerca de 50 mil pessoas por 
dia. A programação se estende até 
o dia 23 de abril. Na programa-
ção do evento, há palestras, wor-
kshops e encontros temáticos, 
com  a presença de escritores 
brasileiros e estrangeiros, como a 
ítalo-brasileira Marina Colasanti e 
o angolano Valter Hugo Mãe.

Os mestres da cultura, por 
exemplo, terão espaço diário 
com rodas de saberes no Auditó-
rio Mestres e Mestras da Cultu-
ra e na Praça do Cordel, onde 
também há a venda de cordéis, 
xilogravuras e outros produtos 
da cultura popular.

Na solenidade de abertura 
da Bienal, realizada na sexta-fei-
ra (14), foram prestadas home-
nagens a Geraldo Amâncio e ao 
repentista baiano Bule Bule, um 
dos mais renomados mestres da 
cultura do Brasil. O agradecimento 
veio em forma de repente.

“O que eu penso é fazer uma 
peça diferente/Trinta mil dúzias 
de cordel, duas mil dúzias de 
repente/Botar tudo numa caixa e 
trazer ‘praqui’ de presente”, can-
tou Bule Bule.

De riqueza singular quanto à sua funcionalidade ar-
tística, equilíbrio argumentativo, domínio da linguagem, 
consciência cenográfica e oportuna abordagem temática, o 
espetáculo “A peleja do fute”, direção do encenador, ator e 
dramaturgo Fernando Teixeira para o grupo Bigorna, terá 
novo ciclo de apresentações em João Pessoa a partir do pró-
ximo dia 28 quando abre a programação do Campus Festival 
2017 no Teatro Paulo Pontes, do Espaço Cultural. 

É uma comédia escrachada que narra as desventuras do 
diabo invejoso e narcisista. O fute tenta desbancar o prestígio 
de Deus criando uma igreja. Aqui na terrinha, a vida do diabo 
se torna um inferno. O filtro para operar irônica análise da 
realidade e do imaginário contemporâneo é a cultura popular 
nordestina. O efeito cênico é perfeito, o clássico e o popular 
integrados em montagem de muita beleza e autenticidade. A 
poeticidade dos folguedos, das danças e dos modos, o colo-
rido solar da cultura popular, seus chistes e manhas, burlas e 
pantomimas, desafios e caricaturas estão na peça. A gestuali-
dade enfática clássica que qualifica para a comunicação o vo-
cabulário e o repertório corporal do teatro de rua, de circo, de 
bonecos, também ressoa com dicção adequada. Bom também 
o trabalho com a ironia e a paródia modernista de explosivo 
teor crítico que se inaugura em meados do século 20 com a 
dramaturgia de Ariano Suassuna, Hermilo Borba Filho, Dias 
Gomes e outros. Um continente de afirmações inovadoras 
para a arte do teatro no Brasil que ganhou o mundo.  

A lógica e a completude do espetáculo, que o público 
pessoense teve a oportunidade de ver recentemente no tea-
tro do espaço Tamarindeira Processos Criativos, se estabele-
cem a partir de uma complexa operação adaptativa dos seus 
conteúdos essenciais: um conto de Machado de Assis (“A 
igreja do diabo”), a forma estilística armorial proposta por 
Ariano Suassuna que sintetiza a diversidade expressional da 
cultura nordestina a partir de seus mitos e lendas fundado-
res de inspiração medieval, o versejar característico do fo-
lheto literário (cordel) popular e o dinamismo cenográfico 
do teatro de rua.

Elenco, autor e diretor, equipes técnicas de luz, sonoplas-
tia e cenografia se entenderam e conquistaram um momento 
artístico que resgata e afirma o sentido da atualidade do tea-
tro. A peça diz  sobre a importância da experiência presen-
cial na fruição de elementos artísticos. Ressalta a motricidade 
psicológica específica da experiência off-line no consumo do 
signo teatral: materialidade corpórea em ação imediata no 
espaço e tempo. 

“A peleja do fute” instiga a inteligência crítica do públi-
co, discute urgências circunstanciais, factuais e universais da 
cultura e da civilização, bem como transformações sociais 
importantes na perspectiva da autonomia das pessoas. Alerta 
contra a toxicidade de instituições de prestígio como as igre-
jas manipuladas por corruptos que atraem as pessoas para 
uma servidão na alienação do sentimento da fé, esse fenôme-
no existencialista.

A plateia assiste a um desempenho de alto nível técni-
co (o elenco é ótimo), divertido e multifacetado. O ludismo 
dos brincantes nordestinos é justificativa para introdução 
de vinhetas recortadas do classicismo da comedia dell arte 
misturadas a evocações coreográficas das danças populares 
típicas, como o bumba-meu-boi, o reizado, as lapinhas, ma-
terial filtrado pela experiência sincrética da modernidade e 
sua pragmática de tensionamento do erudito com o popular, 
tudo ajustado com coerência, imaginação, alegria, leveza e 
espontaneidade. 

Ao longo de sua narrativa que faz com eficiência a mi-
xagem do burlesco e do satírico típicos do fabulário nordes-
tino, dos embates épicos que alimentam a literatura popular 
dos folhetos, do misticismo das lendas medievais moralis-
tas, o espetáculo intenta fixar para análise, e também nossa 
diversão, um possível modelo mental mítico-irracionalista 
(do Sebastianismo a Pedro Malazartes, do messianismo ao 
picaresco) cuja unidade psíquica decorre ironicamente da 
diversidade multicultural que nos caracteriza.  Resumindo, 
Deus e o diabo em conflito na Terra do Sol. Esse embate 
tem sido uma constante na história da cultura judaico-cris-
tã. Fernando Teixeira e o grupo Bigorna fazem uma festa ao 
nos provocar com esse todo simbólico que nos diz muito so-
bre o pouco e o muito que somos sob o céu.  Como o diabo 
gosta. Graças a Deus. 

A peleja do fute

em destaque
Teatro

Walter Galvão
galvaopvw@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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O violeiro e poeta cearense Geraldo Amâncio e o repentista baiano Bule Bule foram homenageados na abertura da bienal em Fortaleza-CE

Foto: Divulgação

Cordelistas, repentistas e 
outros mestres da cultura saíram 
em cortejo pelos estandes da 12ª 
Bienal Internacional do Livro do 
Ceará, em Fortaleza, apresen-
tando carisma e sagacidade em 
versos. O pandeiro, o chocalho, o 
tambor, a viola caipira e a rabeca 
davam pano de fundo para a apre-
sentação deles, que várias atraia 
pessoas ao longo do percurso.

“Cada pessoa é um livro/Me-
rece refle�ãoȀ� mundo, a biblio-
teca/Com enorme dimensão/É 
oportuna essa frase/Porque serve 
como base/E tema desta edição”, 
canta o cordel escrito pelo vio-
leiro e poeta cearense Geraldo 
Amâncio especialmente para o 

Bienal do Livro vai homenagear 
dois mestres da cultura popular
Edwirges Nogueira
Correspondente da Agência Brasil 

VELOZES E FURIOSOS 8 (THE FATE OF 
THE FURIOUS) (EUA 2017) Gênero: Ação/
Suspense. Duração: 136 min. Classificação: 10 
anos. Direção: F. Gary Gray. Com Vin Diesel, 
Dwayne Johnson, Jason Statham. Sinopse: 
Depois que Brian (Paul Walker) e Mia (Jordana 
Brewster) se aposentaram, e o resto da equipe 
foi exonerado, Dom (Vin Diesel) e Letty (Mi-
chelle Rodriguez) estão em lua de mel e levam 
uma vida pacata e completamente normal. Mas 
a adrenalina do passado acaba voltando
com tudo quando uma mulher misteriosa 
(Charlize Theron) faz com que Dom retorne ao  
mundo do crime e da velocidade. CinEspaço3: 
14h, 19h (DUB) e 16h30 e 21h30. Manaíra5/3D: 
12h, 15h (DUB) e 18h e 21h (LEG). Manaí-
ra9/3D: 13h15, 19h15 (DUB) e 16h15, 22h15 
(LEG). Mangabeira1/3D: 13h15, 16h15, 19h15, 
22h15 (DUB). Mangabeira5/3D: 12h, 15h 18h 
(DUB) e 21h (LEG).  Tambiá: 15h30, 18h10 , 
20:45 (DUB). 

A CABANA (EUA 2017). Gênero: Drama. Du-
ração: 132 min. Classificação: 12 anos. Direção: 
Stuart Hazeldine. Sinopse: Um homem vive 
atormentado após perder a sua filha mais nova, 
cujo corpo nunca foi encontrado, mas sinais de 
que ela teria sido violentada e assassinada são 

encontrados em uma cabana nas montanhas. 
Anos depois da tragédia, ele recebe um chamado 
misterioso para retornar a esse local, onde ele 
vai receber uma lição de vida. CinEspaço4: 
18h30h (DUB) e 21h10 (LEG). Manaíra4/2D: 
13h10, 16h, 19hg, 22h (LEG). Manaíra11/2D: 
15h15, 16h15, 21h15 (LEG). Mangabeira2/2D: 
20h45 (DUB).  Mangabeira3/2D: 19h, 22h 
(DUB). Tambiá2: 15h20, 17h50, 20h20 (DUB). 

SMURFS E A VILA PERDIDA  (EUA 2017). 
Gênero: animação. Duração: 90 min. Classifi-
cação: livre. Direção: Kelly Asbury. Com Ivete 
Sangalo, Rodrigo Lombardi, Demi Lovato. Si-
nopse: Smurfette não está contente: ela começa 
a perceber que todos os homens do vilarejo dos 
Smurfs têm uma função precisa na comunidade, 
menos ela. Indignada, ela parte em busca de 
novas descobertas, e conhece uma Floresta 
Encantada, com diversas criaturas mágicas. 
CinEspaço2:  14h, 15h50, 17h50, 19h50, 21h50 
(DUB). Manaíra3/3D: 13h20 (DUB). Manaí-
ra7/3D: 12h30, 14h45, 17h15, 19h30 (DUB). 
Mangabeira3/3D: 12h30, 14h30, 16h45(DUB). 
Tambiá: 16h30 (DUB). 

A BELA E A FERA (EUA 2017). Gênero: 
Fantasia. Duração: 129 min. Classificação: 10 

anos. Direção: Bill Condon. Com Emma Watson, 
Dan Stevens, Luke Evans. Sinopse: Moradora de 
uma pequena aldeia francesa, Bela tem o pai 
capturado pela Fera e decide entregar sua vida 
ao estranho ser em troca da liberdade do pro-
genitor. No castelo ela conhece objetos mágicos 
e descobre que a Fera é na verdade um príncipe.  
CinEspaço1: 14h (DUB)  e 16h30  (LEG). Ma-
naíra6/3D:13h, 18h40 (DUB) e 15h45, 21h40 
(LEG). Mangabeira4: 13h, 15h45, 18h45, 21h45 
(DUB). Tambiá: 20h20h (DUB). 

O PODEROSO CHEFINHO (THE BOSS 
BABY) (EUA 2017). Gênero: Animação. Dura-
ção: 98 min. Classificação: livre. Direção: Tom 
McGrath. Com Giovanna Antonelli, Alec Baldwin, 
Steve Buscemi. Sinopse:  Um bebê falante que 
usa terno e carrega uma maleta misteriosa une 
forças com seu irmão mais velho invejoso para 
impedir que um inescrupuloso CEO acabe com 
o amor no mundo. A missão é salvar os pais, 
impedir a catástrofe e provar que o mais intenso 
dos sentimentos é uma poderosa força. CinEs-
paço4: 18h30, 21h10 (DUB). Manaira3/3D: 
15h20, 16h, 18(DUB). Manaíra8/2D: 12h20, 
14h30, 17h20 (DUB). Mangabeira2/2D:  13h30, 
14h00, 18h30 (DUB). Tambiá: 14h20, 16h20 , 
18h20 (DUB). 
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Quinze trabalhos, to-
dos na técnica aquarela, 
integram a exposição inti-
tulada Retratos em Aqua-
rela que o pintor paraiba-
no Igor Barros - radicado 
na capital britânica, Lon-
dres (Inglaterra), desde 
criança - realiza até o dia 
28 deste mês de abril, no 
Café em Cena, localizado 
na cidade de João Pessoa. 
Nessas obras da individual, 
que tem a curadoria do 
crítico Eudes Rocha, o jo-
vem artista explora o tema 
dos retratos, o que resulta 
na produção de desenhos 
cujos traços - rápidos e sin-
t±ticos Ǧ revelam o refina-
do caricaturista que ele é. 
O público pode visitar o es-
paço, instalado na Av. Cabo 
Branco, nº 1160, todos os 
dias, no período das 15h às 
22h.

“Criativo e cheio de 
um requintado humor, 
nessa mostra o artista nos 
apresenta 15 trabalhos 
em que os traços rápidos 
e sintéticos revelam, em 
cada retrato, o refinado  
caricaturista que ele con-
segue espontaneamente 
ser”, destacou, no texto de 
apresentação da individual 
do paraibano, o curador da 
mostra, Eudes Rocha, que 
é membro da Associação 
Internacional de Críticos 
de Arte. “Matisse também 
parece se fazer presente 
na alegria das cores e nos 
traços soltos desses retra-

Diferentes gravuras 
do jovem caricaturista 
(lado) e Igor Barros 
(acima), que é o autor 
da mostra 

Nelson Rossiter é o corrdenador das atividades ligadas às artes plásticas, a exemplo das intervenções artísticas e da arte urbana, representada pelo grafite

Fotos: Divulgação

tos que esse jovem artista 
nos exibe e eu ousaria di-
zer que sua técnica e sua 
expressividade vêm sendo 
de tal maneira aprimora-
das que, em breve, teremos 
em Igor Barros um premia-

do artista e a revelação de 
mais um jovem talento!”, 
prosseguiu.

Eudes Rocha lembra 
que Igor Barros vem pro-
duzindo, desde 2009, o que 
considera “lindos e insti-

gantes trabalhos, ora em  
pastel ora em aquarela, ou, 
ainda, na técnica mista. Ad-
mirador  confesso de Cha-
gall e Picasso”, acrescenta 
o crítico, “o nosso artista 
admite apreciar neles o uso 

das cores e da maneira 
como elas podem empres-
tar qualidades universais 
aos trabalhos por eles pro-
duzidos”.

Na fase em que hoje 
Igor trabalha, Eudes obser-

Exposição do artista Igor 
Barros em cartaz na capital
O público pode conferir até o próximo dia 28, aquarelas do paraibano radicado em Londres

Artes visuais

Durante os três dias em 
que acontece o Campus Festi-
val em João Pessoa, o público 
poderá conferir uma progra-
mação rica em música, cul-
tura, arte e entretenimento. 
Para fomentar o mercado de 
artes plásticas, o marchand 
Nelson Rossiter, que é dire-
tor da Galeria Rossiter Decor, 
no Mangabeira Shopping, foi 
convidado para planejar e 
coordenar as atividades ar-
tísticas. “Foi uma honra rece-
ber o convite para participar 
deste evento que tanto pre-
za pela mistura de cultura, 
ritmos e ideias. Estou mui-
to feliz em contribuir para o 
sucesso desta quarta edição”, 
afirmou.

O Festival propõe ativi-
dades ecléticas, para todos os 
gostos, além de debates que 
abordam variados assuntos. 
“As artistas Renata Cabral (PB) 
e Natália Nome (RN) trazem 
uma exposição suspensa para 
homenagear, de forma singela, 
as mulheres e seus direitos”, 
adiantou Nelson. Proporcio-
nando mais interação ao even-
to, o Grupo DIA, composto pe-
los paraibanos Américo Gomes 
e Daniel Ferreira e o cearense 
Izaac Brito, fará uma interven-
ção ao vivo e simultânea em 
uma estrutura de letras com o 
nome “Campus”. 

Exposições compõem a programação do Campus Festival

Street art

A arte urbana tam-
bém será representa-
da na quarta edição do 
Campus Festival. Se-
gundo Nelson, o gra-
fite representa muito 
bem o mix de ideias, 
discussões e pensa-
mentos que o Campus 
traz. “Queremos pas-
sar para a sociedade a 

diferença de grafite e 
pichação. O street art 
é realizado com au-
torização dos órgãos 
responsáveis. Os pro-
fissionais fazem um 
trabalho fantástico 
que merece ser valori-
zado e respeitado por 
todos”, ressaltou.

Na última edição, 
o Campus Festival ba-

teu a marca de mais de 
20 mil participantes. A 
programação também 
contou com música, 
gastronomia, tecnolo-
gia, games, literatura 
e artesanato, transfor-
mando a capital pa-
raibana no lugar certo 
para entrar em sinto-
nia com novas ideias e 
oportunidades.

vou que o artista paraiba-
no explora o tema dos re-
tratos, criados por meio de 
técnicas as mais diversas, 
que vão do bico-de-pena 
ao pincel-seco; do pastel à 
aquarela e, até mesmo, fa-
zendo intervenções sobre 
suportes alternativos. “É o 
caso de uma pintura sobre 
a superfÀcie de um jo�o de 
quebra-cabeças, na qual 
colocou uma nova ilustra-
ção”, disse ele. 

“A aquarela é uma re-
�uintada e difÀcil t±cnica 
de pintura muito aprecia-
da e usual entre os ingle-
ses. Atualmente, dentre 
os importantes nomes de 
artistas britânicos que a 
desenvolvem, está o David 
Miles, que leciona no The 
City Literary Institute. Pois 
bem, foi sob a orientação 
desse renomado pintor 
que Igor Barros aprimorou 
seus conhecimentos no de-
senho e na aquarela”, res-
saltou Eudes Rocha.

SERVIÇO 
n�Evento: Exposição: 
Retratos em Aquarela
n�Artista: Igor Barros
n�Data: Até 28 de abril
n�Hora: Diariamente, 
das 15h às 22h
n�Local: Café em 
Cena, em João Pessoa
n�Endereço: Av. Cabo 
Branco, n0 1160, 
bairro do Cabo Branco              

SERVIÇO 
n�Evento: Artes plásticas: Street art, exposição em 
telas e intervenção com artistas - Curadoria Ros-
siter Decor
n�Data: 28, 29 e 30/4/2017
n�Horário: 18h30 às 22h, domingo: das 14h às 
20h
n�Ponto de venda: Bilheteria do Espaço Cul-
tural  e www.facebook.com/campusfestivalbra-
sil  ou www.sympla.com.b .
n�Para mais informações: www.campusfestival.
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Andando
O ministro Edson Fachin, do STF, determinou 
o envio dos inquéritos envolvendo senadores 
para a Polícia Federal. Página 14.

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 18 de abril de 2017  

Fo
to

: A
gê

nc
ia

 B
ra

sil

Deputado se reuniu com relator da reforma da Previdência e sugeriu que regras para aposentadoria rural sejam mantidas

Wilson defende manutenção 
das regras para agricultor

O deputado federal 
Wilson Filho (PTB) se reu-
niu com o relator da re-
forma da Previdência na 
Câmara dos Deputados, Ar-
thur Maia (PPS/BA), para 
discutir as modificações 
para a aposentadoria dos 
agricultores. Para Wilson, 
a proposta como estava 
desrespeitava o homem do 
campo, que já é tão penali-
zado com o trabalho árduo 
e as adversidades naturais. 

“Os agricultores já so-
frem diariamente com o 
sol excessivo, com a seca 
e todas as dificuldades ao 
longo da vida e não é justo 
se aposentarem mais tarde. 
Hoje eles não precisam pa-
gar para se aposentar por-
que o que fazem já gera um 
repasse social, tendo que 
viver sob o sol quente to-
dos os dias, lidando com a 
terra e com animais”, disse 
o deputado.

A previsão é que a Câ-

mara dos Deputados vote 
as reformas da Previdência 
(PEC 287/16) e a reforma 
Trabalhista (PL 6787/16) 
ainda no primeiro semes-
tre desse ano. Wilson Filho 
ponderou que as modifi-
cações propostas nas leis 
passem por adequações e 
sejam discutidas ampla-
mente antes de seguirem 
para votação. 

Com a reforma

Os agricultores vão 
contribuir de forma indi-
vidual com uma alíquota 
sobre o limite mínimo da 
base de cálculo para o re-
cebimento do benefício. 
Também terão uma idade 
mínima de 65 anos para 
aposentadoria, com 25 
anos de contribuição. Na 
regra atual, o trabalhador 
rural pode contribuir, mas 
a aposentadoria é garanti-
da para quem não contri-
buiu. Para o deputado federal Wilson Filho (PTB-PB), a proposta como estava desrespeitava o homem do campo, que já sofre com importunos naturais

A Comissão Especial 
de Revisão do Regimento 
Interno da Câmara Mu-
nicipal de João Pessoa 
(CMJP) realizou mais 
uma reunião na manhã 
dessa segunda-feira (17). 
Na ocasião, foram anali-
sados artigos que tratam 
da competência e desti-
tuição da Mesa Diretora, 
além das atribuições dos 
membros da Mesa.

Segundo o presiden-
te da comissão, Pedro 
Alberto Coutinho (PHS), 
o encontro foi muito pro-
dutivo. “Avançamos ana-
lisando mais artigos para 
modernizar e reformular 
nosso Regimento Inter-
no. Acreditamos que va-
mos cumprir o prazo es-
tipulado de estudos, que 
são 120 dias”, afirmou o 
vereador sobre término 
das atividades da comis-
são, que acontece em ju-
lho.

O coordenador da 
Escola do Legislativo, 
Paulo Eduardo, anteci-
pou os assuntos a serem 
tratados na próxima reu-
nião, que está agenda-
da para esta terça-feira, 
(18), às 14h. Ele também 
ressaltou a importância 
das alterações que estão 
sendo feitas.

“No nosso próximo 
encontro vamos analisar 
as lideranças e as comis-

sões da Casa. As modifi-
cações estão sendo feitas 
no sentido de favorecer 
o trabalho exercido pe-
los vereadores, tornar os 
processos e procedimen-
tos mais céleres e com-
preensíveis”,  explicou 
Paulo Eduardo Pola.

Na reunião, estive-
ram presentes também a 
vereadora Sandra Marro-
cos (PSB) e os vereado-
res, Bruno Farias (PPS), 
Tibério Limeira (PSB) e 
João Corujinha (PSDC); o 
diretor-legislativo Rodri-
go Neto; procurador da 
Câmara, Paulo Rolim; o 
procurador-chefe adjun-
to da Assembleia Legisla-
tiva, Washington Aquino; 
o coordenador da Esco-
la do Legislativo, Paulo 
Eduardo de Sá Barreto 
Batista; as consultoras 
jurídicas Natália Athayde 
e Yana Almeida; a asses-
sora Janaína Loureiro; e 
o servidor Hugo Castelo 
Branco.

Comissão analisa 
atos da Mesa Diretora

369 anos

Assembleia Legislativa celebra 
aniversário do Exército Brasileiro

A Assembleia Legisla-
tiva da Paraíba (ALPB) re-
alizou ontem uma sessão 
especial em homenagem 
ao Dia do Exército Bra-
sileiro, celebrado no dia 
19 de abril, data da cria-
ção da corporação. Com 
propositura do deputado 
estadual João Gonçalves 
(PDT), a solenidade teve 
o objetivo de homenagear 
os 369 anos da instituição 
do Exército como entida-
de de proteção do territó-
rio e da nação brasileira.

O parlamentar relem-
brou o espírito patrióti-
co brasileiro iniciado na 
Batalha dos Guararapes, 
em 1648, em Pernambu-
co, quando um grupo de 
brasileiros de diferentes 
etnias se reuniram, pela 
primeira vez, para comba-
ter a dominação holande-
sa. “Atualmente, o Dia do 
Exército Brasileiro serve 
para comemorar essa vi-
tória, de forma a enaltecer 
o espírito patriótico bra-
sileiro e divulgar a impor-
tância dessa força secular 
e os valiosos integrantes, 
formados por homens e 
mulheres, vocacionados e 
preparados para a defesa 
da nossa pátria amada”, 
afirmou o deputado.

O general de briga-
da, Marcos José Pupin, 
comadante do 1º Gru-
pamento de Engenharia, 
participou da sessão e 
agradeceu ao deputado 
João Gonçalves pela pro-
positura, destacando os 
valores da corporação. 

“O Exército está sem-
pre presente nos mais 
remotos rincões do terri-
tório brasileiro, propor-
cionando estabilidade, 

Na última reunião 
foram analisados 
artigos que tratam 
da competência e 

destituição da Mesa 
Diretora

Comissão Especial  faz Revisão do Regimento Interno da Câmara Municipal de JP

segurança, defesa e ações 
a favor do desenvolvi-
mento econômico, cientí-
fico, tecnológico e social 
e que se constiui numa 
instuição democrática, 
apartidária e inteiramen-
te dedicada ao serviço da 
nação”, ressaltou o co-
mandante.

 Estiveram presen-
tes na sessão especial o 
deputado estadual Jutay 

Meneses (PRB), o su-
perintendente Agência 
Brasileira de Inteligên-
cia (Abin), Bruno Farias, 
o comandante do 15º 
Batalhão de Infantaria 
Motorizado do Exército 
(BIMtz), Cel. Maurício 
Valença, o comandante 
do 16º Regimento de Ca-
valaria Mecanizado (RC-
Mec), Ten. Cel. Marcello 
Yoshida, o comandante 

da 23ª Circunscrição de 
Serviço Militar (CSM), a 
diretora do Hospital de 
Guarnição do 1º Grupa-
mento de Engenharia, 
Carla Maria Clausi, o di-
retor de Comunicação do 
Tribunal Reginal do Tra-
balho da Paraíba (TRT-
-PB), Walter Azevedo, 
além de autoridades e 
representantes da socie-
dade civil organizada.

O deputado João Gonçalves relembrou o espírito patriótico brasileiro iniciado na Batalha dos Guararapes, em 1648

Foto: Divulgação/ALPB

Foto: Olenildo Nascimento/CMJP

Foto: Divulgação
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Marketing político no 
Brasil da Odebrecht

Gesteira
reporter@felipegesteira.com

Felipe

Caiu como uma bomba no cenário nacional a lista 
dos políticos com inquéritos autorizados no Supremo 
Tribunal Federal pelo ministro Edson Fachin. Direita 
e esquerda tremeram juntas. Teve paladino da justi-
ça com nome entre os envolvidos correndo pra dar 
explicações aos seus seguidores nas redes sociais. A 
intenção não é se limpar, mas reduzir o estrago causa-
do na imagem. Mesmo que consiga provar inocência 
- ausência de provas -, ter seu nome na boca de um 
delator é caminho sem volta.

Na edição desse domingo do jornal Folha de 
S.Paulo, a ex-ministra do Superior Tribunal de Justi-
ça, Eliana Calmon, fez contundentes declarações em 
relação à classe política. “Os políticos corruptos nun-
ca temeram a Justiça e o Ministério Público. O que 
eles temem é a opinião pública e a mídia”, disse, em 
entrevista. 

Às vesperas do coroamento do impeachment da 
ex-presidente Dilma Rousseff eu discordaria do pen-
samento da ex-ministra. Aquela sessão na Câmara dos 
Deputados em honra às mães e esposas foi emblemá-
tica. Circo dos horrores em pleno domingo com pico 
de audiência para uma balbúrdia generalizada, pro-
movida pelo dignos parlamentares escolhidos pelo 
povo para o exercício da democracia representativa. 

Dali em diante foi ladeira abaixo, e eles sentiram 
o efeito nas ruas, em suas bases eleitorais. Brasília não 
é esconderijo eterno, vez ou outra precisam retornar 
e pá, tomam vaia. Em aeroportos, restaurantes, até 
em festas populares, praças públicas de seus redutos. 

É perceptível como o comportamento dos polí-
ticos, de uma maneira geral, tem mudado. Parecem 
estar mais cautelosos. Guiados por um presidente da 
República que amarga apenas um dígito de aprova-
ção popular, a menor da história dentre ocupantes 
do Palácio do Planalto desde a redemocratização do 
país, todo cuidado é pouco para não serem tragados 
ao abismo da rejeição. 

Construção ao centro

Uma coisa é certa, os marketeiros políticos terão 
muito trabalho pela frente até 2018. Em primeiro lu-
gar precisarão afastar a imagem de seus clientes que 
estiverem muito ligados a tendências de esquerda 
ou direita e que verdadeiramente não são nem uma 
coisa nem outra. Será uma corrida rumo ao centro, 
com centenas de candidatos em discursos ainda 
mais pré-fabricados, marionetes da construção co-
municacional.

Os que são realmente bons se destacarão. Parece 
simples criar um conceito, marca, produto, ou asso-
ciar determinado candidato ao resultado obtido nas 
pesquisas qualitativas. Não é fácil, e não há espaço 
para curiosos. 

Nessa corrida pelo esquecimento da massa que 
viu o nome de A ou B em esquema de recebimento 
de propina, correrão por fora os políticos autênticos, 
a�ueles �ue não são fil�os de � nem casados com 
Y, mas que surgiram como verdadeiras lideranças 
e honram suas trajetórias. Terão que afastar de si a 
mancha de pertencer a uma classe que para a socie-
dade ± toda suja. � desafio a�ui será apresentáǦlos 
como pontos de luz, pelo histórico de trabalho.

Correndo por fora aparecem os que negam a 
condição de políticos, mas se candidatam a um cargo 
público para serem o quê? Políticos! Não é burrice, é 
falta de caráter sob o disfarce do bom moço, do em-
preendedor, do gestor público que nem quer aquilo 
ali, dispôs seu nome por acaso. Assim surgiu Dória, 
o empresário bacana; assim surge Marlon Reis, o ex-
Ǧjui� Ǯpaiǯ da Fic�a Limpa �ue advo�a para fic�a limpa 
ou suja, basta pagar. Na ex-republiqueta de Curitiba, 
hoje República da Odebrecht, só os limpos atravessa-
rão com seus nomes intactos, os espertos vão apro-
veitar o vácuo, e ainda vai ter muito sujo com mais 
quatro anos de mandato. 

A Polícia Federal poderá solicitar quebras de sigilo telefônico e fiscal, além da oitiva dos próprios acusados

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Ed-
son Fachin, relator da Ope-
ração Lava Jato, determinou 
ontem o envio dos inquéritos 
envolvendo os senadores Aé-
cio Neves (PSDB-MG), Rome-
ro Jucá (PMDB-RR) e Renan 
Calheiros (PMDB-AL) para a 
Polícia Federal (PF). A deci-
são dá início ao processo de 
investigação na PF, que pode-
rá solicitar quebras de sigilo 
tele�Ønico e fiscal, al±m da 
oitiva dos próprios acusados.

As investigações envol-
vendo outros parlamenta-
res também deverá seguir o 
mesmo procedimento nos 
próximos dias. Os inquéritos 
foram abertos pelo ministro, 
a pedido da Procuradoria-
Geral da República (PGR), 
para apurar citações aos no-
mes dos parlamentares nos 
depoimentos de delação de 
ex-executivos da empreiteira 
Odebrecht.

Aécio Neves e Romero 
Jucá são os que acumulam 
o maior número de pedidos 
de investigações na Lava 
Jato, cinco ao todo. Renan 
Calheiros foi citado em qua-
tro inquéritos envolvendo a 
Odebrecht e passou a res-
ponder a 12 investigações 
na operação. 

Fachin envia inquéritos de Aécio, 
Jucá e Renan para PF investigar

Outro lado

Após a abertura da inves-
tigação, o senador Aécio Neves 
disse considerar “importante 
o fim do si�ilo sobre o conteï-
do das delações”. Segundo o 
comunicado, a divulgação das 
colaborações premiadas foi 
solicitada pelo próprio parla-
mentar a Fachin na semana 
passada. “[Aécio Neves] con-
sidera que assim será possível 
desmascarar as mentiras e de-
monstrar a absoluta correção 
de sua conduta”, informou a 
assessoria do senador.

Já Romero Jucá disse que 
“sempre esteve” e “sempre 
estará” à disposição da Justi-
ça para qualquer informação. 
“Nas minhas campanhas elei-
torais, sempre atuei dentro 
da legislação e tive todas as 
minhas contas aprovadas”, 
disse o parlamentar, também 
por meio de nota.

Renan Calheiros disse 
que a abertura dos inquéri-
tos permitirá que ele possa 
conhecer “o teor das supos-
tas acusaçÙes para, enfim, 
exercer meu direito de defe-

sa sem que seja apenas ba-
seado em vazamentos seleti-
vos de delações”.

“Um homem público 
sabe que pode ser inves-
tigado. Mas isso não pode 
si�nificar uma condenação 
prévia ou um atestado de 
que alguma irregularidade 
foi cometida. Acredito que 
esses inquéritos serão ar-
quivados por falta de provas, 
como aconteceu com o pri-
meiro deles”, argumentou o 
senador e ex-presidente do 
Senado.

André Richter
Da Agência Brasil

O ministro Edson Fachin, relator da Lava Jato no STF, inicia as investigações de parlamentares denunciados pela Odebrecht

Foto: Marcelo Camargo-Agência Brasil

Previdência: o teto de 
aposentadoria mudará

O presidente da Comissão 
Especial da Reforma da Previ-
dência na Câmara dos Depu-
tados, Carlos Marun (PMDB
-MS), disse ontem que haverá 
mudança na exigência de que 
o trabalhador contribua por 
49 anos para ter direito a re-
ceber o teto da aposentadoria.

Marun não detalhou, 
porém, qual será o tempo de 
contribuição necessário para 
que o trabalhador tenha di-
reito de receber o benefÀcio 
máximo. “Vai mudar a regra 
dos 49 anos, agora, não sei o 
detalhe de como será. Tudo 
que vi nas discussões que fo-
ram apresentadas sinaliza 
para uma regra que considero 
inteligente, mas não tenho de-
talhes. Que não vai ser 49 anos 
já está fechado”, disse Marun, 
em entrevista após participar 
de seminário sobre a reforma 
da Previdência.

A previsão é que o re-
latório sobre a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
287/2016, sobre a reforma da 
Previdência, seja apresentado 
amanhã (18) na comissão es-
pecial da Câmara.

Pelas regras propostas 
pelo Executivo na PEC, o traba-
lhador precisa atingir a idade 
mínima de 65 anos e pelo me-
nos 25 anos de contribuição 
para poder se aposentar. Nes-
te caso, ele receberá 76% do 
valor da aposentadoria. Cada 
ano adicional de contribuição 
dará direito a mais 1 ponto 
percentual. Desta forma, para 
receber 100% da aposenta-
doria, o trabalhador precisará 

contribuir por 49 anos, a soma 
dos 25 anos obrigatórios e dos 
24 adicionais.

Marun disse que, ao longo 
do dia, o relator da proposta 
de reforma da Previdência, de-
putado Arthur Maia (PPS-BA), 
vai acertar os últimos detalhes 
do parecer com a equipe eco-
nômica do governo. A inten-
ção é que o relatório seja apre-
sentado ao presidente Michel 
Temer e a deputados da base 
aliada amanhã cedo, antes da 
leitura na comissão especial 
da Câmara.

“Trabalhamos para pro-
teger e preservar os mais 
vulneráveis tanto economi-
camente quanto pela sua 
atividade e, além disso, esta-
mos preservando o valor do 
mínimo das aposentadorias 
e pensões em conformidade 
com o salário mínimo. Outro 
ponto é atacar de pronto os 
privilégios. Por isso, a transi-
ção já começa com uma idade 
mínima para aposentadoria. 
Um dos maiores privilégios 
que existem hoje talvez sejam 
as aposentadorias precoces”, 
disse Marun.

Idade mínima

No seminário, o secre-
tário da Previdência Social, 
Marcelo Caetano, destacou 
que o estabelecimento da 
idade mínima para a apo-
sentadoria é um dos pontos 
centrais da reforma. Segundo 
Caetano, no continente ame-
ricano, apenas o Brasil e o 
Equador não adotam esse pa-
drão. Na proposta de reforma 
da Previdência, o Executivo 
propõe a idade mínima de 65 
anos para aposentadoria.

Yara Aquino 
Da Agência Brasil  

Da Agência Brasil  

Pauta de julgamento

STF julga em maio  
o foro privilegiado

O Supremo Tribunal 
Federal (STF) deve come-
çar a discutir a restrição ao 
foro privilegiado para de-
putados federais e senado-
res no mês que vem. A de-
cisão de incluir a questão 
na pauta de julgamento de 
maio foi tomada pela pre-
sidente da Corte, Cármen 
Lúcia, no primeiro dia útil 
de trabalho após a divul-
gação das decisões do mi-
nistro Edson Fachin, que 
determinou a abertura de 
inquéritos para investigar 
parlamentares  citados nas 
delações de ex-executivos 
da empreiteira Odebrecht.

O caso concreto que 
pode ser julgado em maio 
é de relatoria do ministro 
Luís Roberto Barroso e 
envolve a restrição de foro 
do atual prefeito de Cabo 
Frio (RJ), Marcos da Ro-
cha Mendes, que chegou 
a ser empossado como 
suplente do deputado cas-
sado Eduardo Cunha (PM-
DB-RJ), mas renunciou ao 
mandato parlamentar para 
assumir o cargo no municí-
pio. O prefeito responde a 
uma ação penal no STF por 
suposta compra de votos, 
mas, em função da posse 
no Executivo municipal, o 
processo foi remetido para 
a Justiça do Rio de Janeiro.

Em fevereiro, ao en-
viar o caso para o julga-
mento em plenário, Barro-
so disse que os detentores 

de foro privilegiado so-
mente devem responder 
a processos criminais no 
STF se os fatos imputados 
a eles ocorrerem durante 
o mandato. No caso de fa-
tos que ocorreram antes 
do mandato, a competên-
cia para julgamento seria 
da primeira instância da 
Justiça. De acordo com a 
Constituição, cabe ao Su-
premo julgar membros do 
Congresso Nacional nas in-
frações penais comuns.

Falhas no sistema

Na ocasião, Barroso 
argumentou que o atual 
sistema “é feito para não 
funcionar” e se tornou uma 
“perversão da Justiça”. “Não 
é preciso prosseguir para 
demonstrar a necessidade 
imperativa de revisão do 
sistema. Há problemas as-
sociados à morosidade, à 
impunidade e à improprie-
dade de uma Suprema Cor-
te ocupar-se como primeira 
instância de centenas de 
processos criminais. Não é 
assim em parte alguma do 
mundo democrático.”

No despacho, Barroso 
também fez críticas à ine-
fici²ncia do �upremo no 
julgamento dos processos 
criminais envolvendo de-
putados federais e sena-
dores. Segundo o ministro, 
existem na Corte aproxi-
madamente 500 processos 
contra parlamentares, sen-
do 357 inquéritos e 103 
ações penais.
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Vice-presidente americano recomendou governo norte-coreano a não colocar “determinação” de Trump à prova

O vice-presidente dos 
Estados Unidos, Mike Pen-
ce, recomendou ontem que 
a Coreia do Norte não colo-
que à prova a “determina-
ção” do presidente Donald 
Trump frente aos progra-
mas balísticos e nucleares 
de Pyongyang e advertiu 
que “todas as opções estão 
sobre a mesa”.

Apesar das pressões 
internacionais, a Coreia do 
Norte tentou no domingo 
sem êxito lançar um novo 
míssil e teme-se que o país 
esteja se preparando para 
realizar um sexto teste nu-
clear.

Washington quer al-
cançar a desnuclearização 
do �orte ǲpor meios pacÀfi-
cos, mediante negociações, 
mas todas as opções estão 
sobre a mesa e seguimos 
ao lado do povo da Coreia 
do Sul”, disse Pence em 
uma entrevista coletiva à 
imprensa em Seul, depois 
de visitar a tensa fronteira 
que separa o Norte e o Sul 
da Coreia.

“Nestas duas últimas 
semanas, o mundo foi tes-
temunha da força e da de-
terminação de nosso novo 
presidente durante opera-
ções realizadas na Síria e no 
Afeganistão”, disse Pence 
em referência ao bombar-
deio americano contra uma 

base aérea do regime sírio 
e o lançamento de uma su-
perbomba contra extremis-
tas no Afeganistão.

“A Coreia do Norte faria 
melhor em não colocar à 
prova sua determinação, ou 
a potência das Forças Ar-
madas dos Estados Unidos 
nesta região”, acrescentou 
Pence junto ao primeiro-
ministro e presidente sul-
coreano em funções, Hwang 
Kyo-Ahn.

Trump, que na quinta-
feira prometeu que o “pro-
blema” norte-coreano seria 
“tratado”, havia anunciado 
anteriormente o envio à 
península coreana do por-
ta-aviões Carl Vinson, es-
coltado por três navios lan-
ça-mísseis, e falou de uma 
“armada” de submarinos.

Trump advertiu que 
não permitirá que a Coreia 
do Norte desenvolva mís-
seis balísticos interconti-
nentais capazes de trans-
portar ogivas nucleares até 
o oeste dos Estados Unidos.

O número dois do regi-
me norte-coreano respon-
deu no sábado que seu país 
estava pronto para “res-
ponder a uma guerra total 
com uma guerra total” e “a 
qualquer ataque nuclear 
com um ataque nuclear a 
nossa maneira”.

� Coreia do �orte afir-
ma que precisa destas ar-
mas, inclusive nucleares, 

Do AFP

Da AFP

EUA ameaçam Coreia do Norte
após novo lançamento de míssil

para se proteger da crescen-
te ameaça de invasão por 
parte das forças americanas.

Zona militarizada

Mike Pence, que che-
gou no domingo à Coreia 
do Sul, viajou nessa segun-
da-feira à fronteira entre 
as duas Coreias. Os Estados 
Unidos, que mobilizaram 
28.500 soldados na Coreia 
do Sul, “aniquilarão qual-
quer ataque e oporão uma 

resposta esma�adora e efi-
caz ante qualquer utilização 
de armas convencionais ou 
nucleares”, afirmou o vice
-presidente, convocando a 
comunidade internacional 
a pressionar a Coreia do 
Norte.

“É animador ver a Chi-
na se comprometer neste 
sentido”, disse Pence. “Mas 
os Estados Unidos estão 
preocupados pelas repre-
sálias econômicas da China 

contra a Coreia do Sul de-
pois que ela tomou medidas 
apropriadas para se defen-
der”, disse.

Trata-se de uma refe-
rência às medidas adotadas 
por Pequim em resposta ao 
escudo antimísseis america-
no THAAD na Coreia do Sul, 
cuja mobilização Washing-
ton e Seul querem acelerar.

A China, irritada pela 
instalação tão perto de seu 
território de um dispositivo 

americano, que considera 
uma ameaça contra seus 
interesses, levou ao fecha-
mento de dezenas de lojas 
sul-coreanas na China. Para 
Seul, são medidas de repre-
sália contra a mobilização 
do THAAD.

Trata-se da primeira 
visita de Pence à Coreia do 
Sul, uma etapa de uma via-
�em pela re�ião �siaǦ�acÀfi-
co que inclui paradas em Ja-
pão, Indonésia e Austrália.

EUA já realizam exercícios de guerra na mar do sul da China, que servem como preparativos para um eventual confronto com a Coreia do Norte

Foto: Reprodução/Internet

Marinha italiana resgata 8.500 
migrantes no mar em três dias

Justiça americana condena a 
Odebrecht a pagar US$ 2,6 bi

Roma (AFP) - O mal 
tempo impediu que ontem 
houvesse novas saídas de 
migrantes da costa líbia, 
depois que 8.500 pessoas 
foram resgatadas e 13 fo-
ram encontradas mortas 
entre sexta-feira (14) e do-
mingo (13) no Mediterrâ-
neo, indicou a guarda-cos-
teira italiana.

“O mar está muito agi-
tado no litoral da Líbia e 
não sei se está havendo 
alguma operação de salva-
mento”, informou nesta se-
gunda-feira à AFP a guar-

da-costeira italiana, que 
coordena as operações de 
resgate no Mediterrâneo 
central. 

Por outro lado, o bom 
tempo que que predomi-
nou entre sexta-feira e 
domingo nesta parte do 
Mediterrâneo favoreceu a 
atividade dos traficantes 
de humanos do litoral líbio 
e, foram realizadas, pelo 
menos, 73 operações de 
salvamento, uma por cada 
embarcação improvisada.

Um total de 8.500 
pessoas, incluindo muitas 
crianças, foram resgatados 
no mar pelos navios que 

patrulham a costa da Líbia, 
incluindo vários barcos 
fretados por ONGs. 

Ainda assim, 13 pes-
soas perderam a vida, en-
tre elas uma criança de 8 
anos. Na última sexta-feira 
foram lançadas 19 opera-
ções de salvamento; no sá-
bado, 33 e no domingo, 21. 

A agência europeia 
de controle de fronteiras, 
Frontex, informou nes-
ta segunda-feira que seus 
navios da Operação Triton 
haviam resgatado mais de 
1.400 migrantes em frente 
ao litoral da Líbia durante o 
final de semana de �áscoa, 

no marco de treze opera-
ções de busca e resgate. 

Essas operações acon-
teceram em coordenação 
com a guarda-costeira ita-
liana, informou a agência 
europeia. 

Cerca de 27.000 migran-
tes procedentes principal-
mente da África subsaharia-
na desembarcaram na Itália 
neste ano, segundo cifras da 
Agência da ONU para os Re-
fugiados (ACNUR), sem con-
tar os 8.500 chegados nos 
três últimos dias. Isso repre-
sentaria uma alta de mais de 
30% em relação ao mesmo 
período do ano anterior. 

Nova York (EFE) - A Jus-
tiça dos Estados Unidos con-
denou nesta segunda-feira a 
Odebrecht a pagar uma mul-
ta de US$ 2,6 bilhões pelo es-
cândalo de propinas pagas a 
funcionários públicos de 12 
países, sobretudo da América 
Latina.

A Odebrecht deverá pa-
gar US$ 2,39 bilhões no Bra-
sil, US$ 116 milhões na Suíça 
e outros US$ 93 milhões nos 
EUA, segundo a sentença ex-
pedida pelo juiz Raymond 

Dearie, disse à Agência Efe 
um porta-voz da promotoria 
federal do distrito leste de 
Nova York.

A sanção, determinada 
em um tribunal do Brooklyn, 
é resultado de um acordo 
negociado pela construtora 
brasileira com o Departa-
mento de Justiça dos EUA e 
com autoridades de Brasil e 
Suíça.

 Segundo o Departamen-
to de Justiça americano, a 
Odebrecht pagou aproxima-
damente US$ 788 milhões 
em subornos em 12 países de 

América Latina e África.
Em dezembro do ano 

passado, um tribunal de 
Nova York já havia condena-
do a petroquímica brasileira 
Braskem, controlada pelo 
grupo Odebrecht, a pagar 
uma multa de US$ 632,6 mi-
lhões, depois de declarar-se 
culpada das acusações.

Os pagamentos foram 
feitos em relação com “mais 
de 100 projetos em 12 países, 
incluindo Angola, Argentina, 
Brasil, Colômbia, República 
Dominicana, Equador, Guate-
mala, México, Moçambique, 

Panamá, Peru e Venezuela”, 
segundo os documentos do 
tribunal.

A maior construtora de 
Brasil assinou um acordo de 
leniência com a Justiça brasi-
leira no último dia 1º de de-
zembro que, além de admitir 
sua culpa e pagar uma multa, 
inclui delações de 77 executi-
vos para reduzir suas futuras 
condenações.

Estas delações envolvem 
cerca de 200 políticos em 
desvios da Petrobras e em 
financiamento ile�al de cam-
panhas eleitorais. 

Da Agência EFE

Da Agência EFE

Rússia

Suposto organizador
de atentado é preso

Moscou  (EFE) - As 
autoridades da Rússia 
detiveram ontem um dos 
supostos organizadores 
do atentado suicida de 3 
de abril contra o metrô de 
São Petersburgo, no qual 
morreram 14 pessoas.

 Segundo o Serviço Fe-
deral de Segurança (FSB, 
sigla em russo), trata-se de 
Abror Azimov, de 27 anos 
e oriundo da Ásia Central, 
que teria treinado o terro-
rista suicida, Akbarzhon 
Dzhalilov, nascido no Quir-
guistão. Azimov foi detido 
pelas forças de segurança 
em uma localidade da re-
gião de Moscou, portando 
uma pistola carregada e 
um celular, informaram 
veículos de imprensa lo-
cais. O suposto organiza-
dor, que disse conhecer o 
motivo de sua detenção, 
foi levado à sede do Comi-
tê de Instrução da Rússia 
para seu interrogatório.

As autoridades deti-
veram nas últimas duas 
semanas vários cidadãos 
procedentes de países 
da Ásia Central, a maio-
ria em São Petersburgo, 
como suspeitos de cola-
boração com o Estado Is-
lâmico (EI) e outras orga-
nizações terroristas.

Segundo a imprensa 
russa, várias pessoas do en-

trono de Dzhalilov lutaram 
na Síria ao lado de grupos 
jihadistas, mas as autorida-
des russas ainda não con-
firmaram �ue o �� está por 
trás do atentado suicida.

Dzhalilov, de 22 anos, 
nasceu no Quirguistão, 
mas recebeu em 2011 a 
cidadania russa e, desde 
então, residia na antiga 
capital da Rússia czarista.

O presidente russo 
Vladimir Putin admitiu 
que a situação na luta 
contra o terrorismo não 
melhorou, expondo que a 
melhor constatação disto 
é o atentado contra o me-
trô de sua cidade natal.

A Rússia não sofria 
um atentado dessa mag-
nitude em seu território 
desde dezembro de 2013, 
quando dois suicidas ma-
taram 34 pessoas em uma 
estação de trem e de tró-
lebus em Volgogrado, a 
antiga Stalingrado.

O acusado Abror 
Azimov, oriundo da 
Ásia Central, teria 

treinado o terrorista 
suicida Akbarzhon 

Dzhalilov
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